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Indígenas xacriabás 
começaram a ser 
vacinados

Deputado Paulo
Guedes propõe 
Frente em defesa do 
Banco do Brasil

Padre critica fila 
furada da vacina e 
Moc abre comissão

Duas vacinas da 
Covid-19 somem 
dentro de hospital

NM passa dos 39 mil 
casos e tem mais duas 
mortes por covid-19

Presidente do Cisrun 
define hoje eleição na 
entidade

Concurso Público para técnicos 
e analistas tem resultado final 
retificado

Carreata contra 
Bolsonaro sem lideranças 
petistas

UFMG anuncia modelo para 
evitar queimadas no cerrado

DIVULGAÇAO 

LIRAa sinaliza risco de surto 
de dengue em Montes Claros

EDUCAÇÃO 11

Uma ferramenta capaz de prever a probabilidade de uma região sofrer com as queimadas acaba de ser desen-
volvida pelo Centro de Sensoriamento Remoto  do Instituto de Geociências (IGC) da UFMG. No artigo “Modeling 
fuel loads dynamics and fire spread probability in the Brazilian Cerrado”, que será publicado no mês que vem na 
revista “Forest Ecology and Management”, os pesquisadores descrevem como foi criado o modelo que ajuda a evi-
tar que grandes áreas do cerrado brasileiro sejam varridas pelas chamas. 
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O deputado federal Paulo Guedes (PT
-MG) apresentou à Câmara Federal a pro-
posta de criação da Frente Parlamentar de 
Defesa do Banco do Brasil. A iniciativa surge 
no momento em que a equipe econômica do 
governo Bolsonaro, comandada pelo minis-
tro Paulo Guedes, homônimo do deputado, 
começa a colocar em prática mais um plano 
de privatização que, segundo o petista, re-
presenta o desmonte do Brasil e do serviço 
público no País. 

A constatação de que a fila da vacinação 
contra a Covid-19 está sendo desrespeitada em 
Montes Claros foi criticada pelo padre Antô-
nio Avilmar de Souza, pároco da Igreja de São 
Pedro Apóstolos, no bairro Morada do Parque 
e reitor da Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes), durante a missa celebra-
da sexta-feira à noite, quando ele denunciou 
que os hospitais Santa Casa e Universitário, 
em Montes Claros, foram os últimos indicados 
para receber a vacina da Covid-19, apesar de 
serem a referência no atendimento aos pacien-
tes desta doença. 

O Norte de Minas passou a marca dos 39 mil 
casos confirmados, pois com os 282 novos casos 
e duas mortes, chegou à marca de 39.176 casos 
de Covid-19 ao todo, sendo 38.526 confirmados 
e 650 óbitos. As duas mortes foram registradas 
em Montalvânia e Taiobeiras. Como aos finais de 
semana não saem os dados de cada município, o 
Jornal GAZETA coletou as informações nos sites 
das prefeituras, que apontam 282 novos casos 
confirmados. 

Um fato incomum foi registrado na cidade  de 
Janaúba: duas doses da vacina para combate ao 
Coronavirus desapareceram no Hospital Regional 
e levou a Secretaria Municipal de Saúde a acionar 
a Polícia Militar para registrar o Boletim de Ocor-
rência e a Polícia Civil para apurar o caso. Como 
no local existem muitos funcionários, uma das 
alternativas é esperar a vacinação de todos servi-
dores. Quem tomou a vacina “furtada” não poderá 
toma-la outra vez. 

Cotação Dólar - real

R$ 5,47

Cotação eUrO - real

R$ 6,65

Gasolina

R$ 4,76

Diesel comum etanol 

R$ 3,78 R$ 3,09

Temperatura Fechamento

19h45Máx.: 32º
Min. : 19º

SAÚDE 6

SAÚDE 7

O Centro de Controle de Zoonoses de Montes Claros constatou que a cida-
de está com um índice de infestação de 9,7% este mês, conforme os dados do 
Levantamento de Índice Rápido para Aedes aegypti (LIRAa) e, com isso, surge 
o risco de dengue na cidade. O mais grave é que o levantamento ocorreu de 
11 a 15 de janeiro, sem que tenha apresentado chuvas na cidade nos últimos 
30 dias. O Ministério da Saúde informa que o LIRAa com até 1% é considerado 
condições satisfatórias. 
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Retornar as aulas presenciais nes-
te momento de aumento de casos do 
Covid-19 é decretar um colapso na 
saúde pública de Montes Claros. A 
educação é um direito de todos e um 
dever do estado. Todos nós sabemos. 
Mas também estamos cientes do pe-
rigo que existe em retornar com as 
aulas presenciais no município num 
momento tão critico quanto esse de 
contágio do coronavírus.

Sabemos que a nossa juventude 
não tem um pingo de juízo. Sem 
aulas presenciais, eles ariscam as 
suas vidas aglomerando em “festas 
clandestinas” e em “*rolezinhos” na 
avenida deputado Esteves Rodrigues 
(Sanitária). Imagina com o retorno 
das aulas?

A pandemia causada pela Co-
vid-19 tem trazido desafios imensos 
aos diversos setores econômicos, 
incluindo o educacional, tanto no 
Brasil como no mundo. Mais de 191 
países fecharam suas escolas e cerca 
de 1,3 bilhão de estudantes direta-
mente afetados.

Com a quarentena, veio a restri-
ção da movimentação e o isolamento 
social. Por isso, muitas escolas -  par-
ticulares, estaduais e municipais -, 
estão funcionando via redes sociais, 

Com o agravamento da pandemia aumentando o número de 
mortes e de infectados no país, quem lê esta coluna há de se 
lembrar que há um mês disse que o auxílio emergencial pode-
ria ser reeditado. E agora os prováveis eleitos para as presidên-
cias do Senado e Câmara Federal já falam da necessidade de o 
governo rever o auxílio emergencial para que o pobre possa 
suportar os efeitos da pandemia. 

 

“Equívocos”

Rede Sustentabilidade pediu no STF o imediato afastamento 
de Eduardo Pazuello da pasta da Saúde. Partido alega “diver-
sos equívocos, incluídos os de logística, na condução das ati-
vidades ministeriais durante a pandemia do coronavírus, que, 
infelizmente, causaram a morte de mais de 210 mil cidadãos 
brasileiros, sendo que alguns não tiveram sequer a chance de 
lutar pela vida, por não terem oxigênio”. Pedido está nas mãos 
do ministro Ricardo Lewandowski.

 

Almoço rEsErvAdo

O presidente Bolsonaro e o general Eduardo Pazuello fo-
ram almoçar ontem no Ministério da Defesa, com o ministro 
Fernando Azevedo, e os três comandantes das Forças Arma-
das. O encontro reservado foi para acertarem alguns pontei-
ros.

 

EmprEsários cobrAm sEgurAnçA
 jurídicA Ao cAndidAto à prEsidênciA 

dA câmArA

Arthur Lira, PP, encerrou a sua passagem por Belo Horizonte 
em busca dos votos que viabilizem a sua candidatura à presi-
dência da Câmara, com um encontro com empresários minei-
ros. Esse apoio é considerado essencial por ele, para reverter 
alguns votos a favor de Baleia Rossi (MDB), seu principal adver-
sário na disputa. Mas não foi uma conversa fácil. Os empresá-
rios falaram da preocupação em relação a economia brasileira 
e da necessidade de se garantir a segurança jurídica para que o 
setor produtivo possa investir, crescer, empregar e pagar seus 
tributos.

 

burocrAciA E AtrAso

Pressionado para agilizar a liberação das análises das 
vacinas contra a Covid-19, o presidente da Anvisa, Antônio 
Barra Torres, desabafou ontem afirmando que não faz ne-
nhum sentido atrelar o nome da Anvisa às palavras “buro-
cracia e atraso”. Ele falou que os técnicos da Anvisa são “os 
recordistas em tempo de análise bem-feita e com segurança 
para oferecer produtos confiáveis à população”. O órgão li-
berou mais 4,8 milhões de doses da vacina Coronavac para 
uso emergência.

HAMILTON TRINDADEA educação em lockdown 

DIVULGAÇÃO

O retorno às aulas presenciais no contexto da 
pandemia da Covid-19

Auxílio EmErgEnciAl

Numa atitude, a mais absurda já 
vista, no mundo inteiro, colocaram 
a educação em lockdown. Total e 
pleno. As escolas de todos os graus 
foram trancadas, e delas, expulsos, 
todos. Inexplicavelmente, foi imposta 
a proibição de aulas, estudos e ativi-
dades presenciais. Jogaram a culpa 
na Covid-19, o coronavírus. E na 
probabilidade de contaminação. Para 
que ninguém fosse por ele infectado, 
dentro e no convívio escolar. Todos os 
alunos, das criancinhas do maternal 
e do infantil, da pré-escola, do funda-
mental, do 1o. e do 2o. graus, de todos 
os cursos pré-vestibulares e de prepa-
ração, dos cursos superiores, dos cur-
sos técnicos, dos cursos de línguas, 
de pós graduações e doutorados, de 
especializações, enfim, todos, foram 
colocados para fora dos ambientes es-
colares. Com isso, toda essa multidão 
de aprendizes/ estudantes das mais va-
riadas escolas e dos mais variados cur-
sos, foram impelidos a ficar em casa.

Como se as moradias tivessem 
mais recursos que as escolas, para se 
salvar as vidas humanas. Com todos os 
protocolos que são necessários e que 
são exigidos pelas orientações, pelas 
autoridades médicas, pelos especialis-
tas da área da saúde,

pelos governos e pelas mídias. 
Criou-se, mundo afora, a verdadeira 
pandemia do medo e do pavor. Sem 
uma análise, mais aprofundada para 
uma prevenção bem mais articulada, 
lógica e racional. Se esqueceram, todos 
os que fecharam as escolas, que elas 

poderiam ter sido transformadas, nas 
grandes guardiãs das vidas humanas. 
Porque são, na sua essência, locais de 
promoção da educação. Poder-se-ia 
ter feito de cada escola ou ambiente 
escolar, um laboratório de orientações 
e comportamentos para o enfren-
tamento da Covid 19; com todas as 
adaptações de número de alunos, por 
sala e por horários, de modo que todos 
pudessem frequentar, presencialmente, 
as atividades e as aulas, com os distan-
ciamentos presenciais e sociais devidos, 
para se evitar os contatos físicos, com 
o uso de máscaras, da água e sabão e 
do álcool gel, disponibilizados, estra-
tegicamente. E também se fazendo, se 
disponibilizados, tanto a aferição de 
temperatura, quanto os testes para se 
detectar possíveis contaminações para 
os devidos cuidados e tratamentos. As 
escolas seriam os centros de excelência, 
os modelos de ambientes, com todos 
os protocolos, que deveriam, a partir 
delas, servir de paradigmas ou de refe-
rências para todos os outros ambientes, 
dos vários setores das cidades e da so-
ciedade, onde as elas estão inseridas, e 
das próprias moradias e casas, no seu 
universo. Os próprios alunos seriam 
os portadores desses protocolos de 
higiene, de prevenção e dos cuidados, 
das orientações e dos comportamentos, 
para se evitar a disseminação e a conta-
minação pelo vírus. 

Em importante interação entre as 
escolas e as cidades, no seu todo de 
espaços. Como também nos campos. 
Todos os alunos, nos períodos que 

estivessem nas escolas, educandários, 
salas de aula e nos ambientes escola-
res, estariam mais seguros, em convi-
vência social e salutar com colegas e os 
profissionais da escola, com o tempo 
ocupado para se obter conhecimen-
tos, informações e orientações. E, em 
muitos casos, com a alimentação, que 
algumas escolas forneceriam e forne-
cem, gratuitamente. 

Sem se sentirem presos e confina-
dos nas casas e, em alguns casos, nas 
cercanias e nos arredores das casas, 
ou, em muitos casos, perambulando 
pelas ruas, a mercê dos malfeitores, 
bandidos, dos contraventores, dos 
traficastes, dos marginais de todos os 
tipos, para o acometimento de ilícitos. 
Fecharam os ambientes mais impor-
tantes para o conhecimento do vírus, e 
para as orientações e os cuidados para 
enfrentá-lo, na prevenção. As escolas. 
Acresce-se a isto que, mesmo com 
disponibilização das aulas virtuais, on 
line, pela internet, muitos alunos, e 
ainda mais, os mais pobres e desafor-
tunados, não teriam, não tiveram e não 
têm os equipamentos, computadores, 
iPads, celulares, e nem a própria inter-
net disponibilizada. Assim, uma parte 
poderia usufruir dessas aulas virtuais e 
a outra não. Estaria, esteve e está cria-
do, com isso, para muitos estudantes, 
o isolamento cultural e a ociosidade. 
Sem se contar os atendidos pelas cre-
ches e pela pré-escola, que também 
ficaram em casa e, em muitos casos, 
impedindo os pais de trabalhar.

Em muitos lugares e casos, o 

amontoado de pessoas nas moradias 
e casas, sem as orientações e os cuida-
dos para se prevenir do vírus, sem o 
dinheiro para adquirir os produtos de 
higienização, sem os alimentos tam-
bém, acabaria, muitas vezes, gerando 
os atritos entre os familiares, e até as 
violências domésticas. Criando-se, am-
bientes de desespero e de depressões. 
O lockdown da educação foi a apressa-
da, ilógica e impensada decisão, proi-
bindo-se a educação de se juntar aos 
profissionais da saúde, para um com-
bate mais efetivo ao Covid-19. É pre-
ciso que o mundo reflita muito sobre 
esta decisão mundial de se aprisionar 
a educação, quando das epidemias e 
outros males, com o fechamento de 
todos os ambientes do aprendizado, 
do aprimoramento,

do conhecimento e da convivên-
cia. Quando as escolas poderiam ser 
transformadas em centros de excelên-
cia para as orientações, e a dissemina-
ção dos esclarecimentos, informações 
e boas práticas para a prevenção dos 
males, através dos educadores e dos 
alunos. É preciso que se estabeleçam 
todos os protocolos, e que se abram 
todos estes ambientes da educação, 
para que irradiem, com toda a sua 
importância e dimensão, o tempo da 
vitória sobre o Covid-19, com a educa-
ção se somando aos profissionais da 
saúde, aos medicamentos disponíveis 
e às vacinas, para ajudar na prevenção 
e no combate ao Covid-19. E na pre-
servação da vida humana. Que se liber-
te a educação do lockdown.

GIOVANNI RIBEIRO
JORNALISTA E RADIALISTA

Em primeiro lugar, deixe-me es-
clarecer: quando se fala em artista 
no mundo dos negócios, se fala no 
profissional ou técnico que tem de-
terminado conhecimento específico 
ou habilidade. Isto é, o engenheiro, o 
contador, o advogado, o dentista etc. 
Todos eles são técnicos, artistas de 
suas respectivas artes ou profissões.

Nesse sentido, a grande pergunta 
que fica para donos de empresa é: ser 
um excelente artista, ou técnico, ga-
rante sucesso nos negócios?

Como você pode imaginar, com 
certeza não. Mesmo sendo imprescin-
dível uma empresa ter uma excelente 
qualidade de entrega de serviços e 
produtos, só isso não garante sucesso, 
existem várias outras competências 
que um empresário deve desenvolver.

Na verdade, focar somente na 
visão técnica, ou seja, a parte opera-
cional da empresa e esquecer outros 
fatores importantes que veremos a 
seguir, é uma das principais causas da 
mortalidade e estagnação de empre-
sas dos mais variados segmentos.

O que quero dizer é que existem 
competências e atividades muito es-
pecíficas a serem feitas e desenvolvi-
das quando se tem uma empresa. Na 
maioria das vezes, ou o empresário 
não sabe quais são, ou não cumpre o 
seu papel por qualquer outra razão.

Dito isto, qual o real papel do 
empresário?

Para responder, vou introduzir os 
três principais papéis que o dono de 
empresa exerce ou deveria exercer.

Usar a visão do técnico significa ga-
rantir a excelência na entrega do pro-
duto ou serviço. Em muitas empresas 
o dono precisa, literalmente, pôr as 
mãos à obra.

Em resumo, o gestor é a figura que 
cuida de dois aspectos importantís-
simos: o time e os indicadores. Usar 
o papel do gestor significa motivar e 
desenvolver a equipe, além de acompa-
nhar os principais indicadores e índices 
do negócio, tais como: Indicadores de 
vendas, financeiros e de fluxo e caixa, 
evolução de projetos etc.

VALDEZ MONTERAZO
COACH ESPECIALIZADO EM NEGóCIOS, LIDERANÇA 

E PSICOLOGIA POSITIVA
A diferença entre o artista e o empresário

O empresário tem o papel de cuidar 
de fatores externos à empresa, como 
seu posicionamento frente aos clientes 
e concorrentes, além de olhar para o fu-
turo e a perpetuidade do negócio.

Muitas vezes, donos de empresas 
estão presos em atividades relacio-
nadas ao papel do técnico ou artista, 
ficam tão sobrecarregados com essas 
atividades operacionais que não con-
seguem mais exercer o papel de gestor 
ou de dono de seu próprio negócio.

O resultado disso todos nós já co-
nhecemos: um número avassalador de 
empresas endividadas ou quebradas, 
sem falar na própria qualidade e estilo 
de vida do dono, que fica em segundo 
plano.

Frente ao que foi exposto, convi-
do você a responder a si mesmo os 
seguintes questionamentos: onde está 
o seu foco na maior parte do tempo? 
No papel do técnico ou artista? Sente-
se sobrecarregado pela operação?  Está 
no papel de gestor? Vem cuidando dos 
indicadores e da equipe?  Ou está no 
papel de empresário? Já tem planejado 

o futuro da empresa?
Muitos donos de empresa ficam 

assustados ao perceber que gastam 
sua energia em atividades erradas e 
negligenciam aspectos importantes 
do negócio. Caso você se identifique, 
saiba que sempre há tempo de fazer 
mudanças significativas para colher 
melhores frutos.

O papel de um coach de negócios 
é exatamente o de assessorar e desen-
volver os donos de empresa para que 
possam assumir e exercer os papéis de 
Gestor e Empresário com excelência, 
isso de forma sistemática e embasada 
nos mais consagrados conceitos e me-
todologias de gestão.

Espero que esse conhecimento te-
nha contribuído para que você possa 
expandir sua visão empresarial. Ao 
exercer com maestria o papel de ges-
tor e empresário, você poderá planejar 
e tomar ótimas decisões, para desfru-
tar de maiores e melhores resultados 
nos negócios, além de uma jornada 
profissional muito mais próspera e 
significativa.

com aulas on-line. Sendo assim, foi 
feito um acordo entre a direção das 
escolas particulares, o Ministério 
Público de Minas Gerais e o Procon,  
no sentido de reduções de mensali-
dades, além de garantir os direitos à 
informação e à eventual rescisão de 
contrato sem multas ou penalidades.

De acordo com o promotor Felipe 
Caires e o diretor do Procon Munici-
pal, Alexandre Braga, alguns acordos 
foram firmados procurando diminuir 
a inadimplência e aumentar a rema-
trícula dos alunos, tudo mediante 
incremento dos abatimentos e vanta-
gens concedidos para estudantes que 
saldassem seus débitos e permane-
cem nas escolas.

Até o momento, cerca de 80% das 
24 escolas em Montes Claros cujas 
mensalidades vêm sendo acompa-
nhadas pelo MPMG e pelo Procon 
Municipal já anunciaram ter se ade-
quado aos direitos de seus consumi-
dores durante a pandemia ou firma-
ram acordos comprometendo-se a se 
adequar. As poucas escolas que assim 
não procederam responderão a pro-
cessos administrativos e/ou a ações 
judiciais

Os órgãos locais de proteção ao 
consumidor reforçam sua disposição 

para o diálogo com as instituições 
de ensino que ainda não celebraram 
acordo, de modo que a pacificação 
das relações contratuais escolares seja 
alcançada.

Saímos dos ambientes escolares, 
com carteiras e lousas, laborató-
rios preparados e salas de robótica 
cheias de peças de montar, para den-
tro das casas dos nossos estudantes 
e eles das nossas. No lugar de car-
teiras, vimos escrivaninhas ou mesas 
improvisadas, para o “momento dos 
estudos”. Trocamos as lousas digitais 
por notebooks, smartphones ou 
tablets. Os laboratórios, agora, são 
virtuais e os professores estão atrás 
das câmeras. Temos os microfones 
ligados nas lives/ meetings e apren-
demos a entrar e sair de salas virtuais 
como se fôssemos da geração Alpha. 
Quanto aprendizado em tão pouco 
tempo...!

E, aí, a escola fechou! Os rela-
cionamentos foram alocados para o 
mundo virtual e, para lá, foi a escola 
também. O mundo dos abraços, do 
contato físico, dos beijos, o modo 
“recepção latino” foi substituído por 
acenos, balançar de cabeças, másca-
ras nos rostos e sensação de medo, 
em alguns momentos. O incerto se 

instalou. O medo, para muitas pes-
soas, estava centrado no que se via, 
na violência explícita, por exemplo. 
Hoje, o medo encontra-se focado em 
algo que não vê, reaprendemos o que 
é vírus, que a vida não é perene e que 
a família é extremamente importante. 
Estávamos no modus operandi “cor-
reria ao excesso” e a Covid-19 parou-
nos por completo!

Todos nós precisamos trabalhar, 
temos nossas famílias para sustentar. 
Mas, se não tivermos vida e saúde, 
não atingimos o nosso objetivo. Se 
está dando para trabalhar via internet 
(home office), sem colocar em risco 
às nossas vidas, porque retornar com 
às aulas presenciais?

Regressar com as aulas presen-
ciais pode significar um aumento 
significativo de casos do coronavírus 
em Montes Claros, provocando um 
verdadeiro caos, com mortes e per-
das irreparáveis. Temos que pensar 
que mais importante do que o estu-
do é a vida. Sem ela não somos nada. 
Do que adiante ter conhecimento, 
riqueza, estudos e/ou cultura, sem ter 
os nossos filhos com saúde ou vida?  
Devemos muito nos preocupar com 
isso, afinal, a vida é o que importa. O 
resto é resto...

DIVULGAÇÃO
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Existe lugar que a PM não vai?

Houve duas situações que me 
deixaram igual um nascimento de 
um pintinho... Ou seja, chocadíssi-
mo com a atitude de nossa Gloriosa 
Polícia Militar a quem sempre nutri 
uma profunda admiração... É um 
dia um rapaz morador do Antônio 
Olímpio teve um monte de galinhas 
garfadas  por alguém conhecido e 
zombou de todo mundo e saiu... A 
vítima chamou 190 e PM disse que 
não iria... Aí esse mesmo rapaz arre-
bentou o seu próprio pai na pancada 
e garfou a sua merrequinha e o seu 
carguinho e novamente  a  PM não 
foi... Por qual razão... O Comando 
sabe disso? Isso eu achei de um des-
caso absurdo e não consigo enten-
der o motivo certo... Né?

 
Paladar tem ética?

Espia só como tem gente que 
não é muito correto do coquinho... 
Um dia desses um hominho chegou 
a uma determinada padaria e pediu 
um pão de doce... Até aí a coisa ia 
muito bem... Mas eis que ele pede 
para o dono da padaria manteiga... 
E aí o dono da padaria ficou indig-
nado e sapecou - Tu vai passar man-
teiga no pão de doce? – Vou sim por 
quê? – Então eu não te vendo mais... 
É que em pão de doce não se passa 
manteiga e se tu quiseres transgredir 
a lei do bom paladar tu vai comprar 
em outro lugar que o pão de doce 
eu não te vendo mais... E pasmem 
senhores... Ele não vendeu mesmo 
o pão e o hominho saiu revoltado 
e disse que ia comprar em outra pa-

daria.

Baiano está certo... Dormir 
emagrece?

Há... Há... Há... Eu estou que não 
me aguento mais com tantas des-
cobertas fantásticas desses doidos 
que atendem pelos nomezinhos de 
cientistas... Onde já se viu uma coisa 
dessas? Então se eu fico dormindo 
mais do que preciso e gosto... Logo 
vou ficar magrinho da silva xavier? 
Pois é isso mesmo que uma cientista 
que atende pelo nominho de Karine 
Sphgel disse em recente publica-
ção... Então turma de pançudinhos e 
meninas gordinhas que carrega uma 
borracharia do lado... que são os 
pneuzinhos... vá para cama e deita 
a roncação que quando tu acordares 
estará magrinha... quem garante isso 
não sou eu... doida essa do cientis-
ta... está ligado né pançudo gordo? 
Ta.

Hospital do Trauma e BR-251 
passou e Papai Noel não 

trouxe...

Pois muito que bem minha gen-
te mais que biita... fiquei sabendo 
quando um donde veio dizer que 
houve uma reunião comandada pelo 
Papai Noel que chegou montado na 
sua imponente mula sem coquinho 
seguido pelo Saci Pererê e resolve-
ram que o Hospital do Trauma vai 
sair do papel esse ano e que também 
haverá merrequinha para reformar a 
BR-251 que todos podem esperar e 
que tudo será inaugurado com a pre-
sença da Branca de Neve e os seus 
sete namorados ‘demenores’ que 
são os anõezinhos... Como vê mi-
nha gente.. nem tudo está perdido 
e temos que ter esperança de que as 
coisas vão mesmo acontecer.. Agora 
é esperar que o Lobo mal deixe né? 

Textinho ou historinha cretininha 

joiadinha

Vamos oxigenar o nosso glorioso 
Coquinho com uma tremenda dose 
de bom humor - Dois rapazinhos 
excessivamente alegres e com bom-
bachas e tudo estavam proseando e 
um disse que faria uma pergunta... 
se ele errasse teria que fazer amor 
com ele e ele seria a mininoca - O 
que o que é ... bicho peludo... tem 
quatro patas... só vive em cima do te-
lhado... gosta de ratos e faz miau? O 
outro rapidamente sapecou - Já sei 
bobinha... é um Jacaré - Ah acertou 
- Outro dia um machão chegou num 
bar de meninos excessivamente ale-
gre e sapecou - Coloque comida... 
estou morto de fome e posso comer 
um boi- Logo um safadinho gritou- 
múuuuuuuuuuuuuu.. eca doidinha.

Uai sô Defunto foi demitido?

Ará seu menino... Espia só... o 
um dia desses um nobre edil estava 
bravo e protestando e no discurso 
disse que um hominho que é mo-
torista de uma empresa de ônibus 
trabalhou até meia-noite e foi para 
sua house cair nos braços de Morfeu 
(dormir viu malinha) pois então... Aí 
ele ao acordar percebeu que estava 
mortinho da silva xavier e tinha mes-
mo partido para a cidade dos pés 
juntos... e não é que a empresa o de-
mitiu por faltar ao serviço? Uai como 
é que se demite um defunto? Preciso 
procurar esse empresário doidão e 
sem coração... Eca. O certo que a vi-
tima não reclamou os seus direitos... 
Oh coisa macabra e feia

Gratidão é a mãe de todas as 
virtudes

Oh minha gente... Eu fico mui-
to triste quando eu vejo ingratidão 
por pessoas que foram ajudadas por 
pessoas e houve um apalavramento 
(uau.. inventei uma nova palavra 
para pessoas que empenham suas 
palavras) de que todos estarão 
juntos no novo projeto... Eu não 
defendo a mim mesmo e nem a Co-
toquinho... somos independentes 

demais e procuramos não ter rabo 
preso com ninguém... Mas o que é 
acordado tem que ser cumprido... é 
melhor não prometer do que pro-
meter e não cumprir.. E é bom saber 
que a gratidão é a mãe de todas as 
virtudes e isso vale para todo mundo 
em todas as áreas... Vai direto para 
os ingratos que sabe quem são e o 
troco virá...

O fim do ano chegou

Pois então minha gente mais que 
biita esse final de semana passado 
foi o Natal onde o espírito de amor... 
nesta semana foi o Ano Novo em paz 
e solidariedade permeia muitas men-
tes e não vamos fazer dessa data um 
dia engordativo e sim de confrater-
nização e as famílias que o que mais 
importa e segura um Estado firme e 
uma democracia forte possa se unir 
cada vez mais... Desejar feliz Ano 
Novo é o que desejamos... mas isso 
não basta se usar esse dia para só be-
ber e encher o saco de toda família né 
mesmo? Mas lembre-se que estamos 
comemorando o aniversario de Jesus 
e Ele lhe permite presentar quem 

ama em seu nome e então deixe a os-
tentação de lado e pense somente no 
seu semelhante viu?

Mulher TPM é bicho doido e 
obriga até avião voltar

Oh acho melhor tu não brigares 
com mulher não... se for ex-mulher 
é melhor não ter nenhum contato... 
é ex passado e conviver através de 
e-mail... um telefonema e através 
dos advogados está muito bem... É 
que a grande maioria dos homens 
que estão nos xilindrós da vida é por 
culpa das ex-mulheres que fiaram 
magoadas... Agora espia só... um ca-
sal estava feliz viajando de avião e de 
repente ele pega o celular dela e ler 
algumas mensagens pouco suspeitas 
e ela não gosta e fez tanto barraco 
e gritou tanto no avião que o co-
mandante fez o bicho descer... Isso 
mesmo e todos só viajaram no dia 
seguinte e tudo por culpa de uma 
mulher com TPM... credo.

Montei no Porco

Pois muito que bem minha gen-

te mais que doce de batata doce... 
Eu nesse momento estou picando 
a mula... Deitando o cabelo... Cain-
do no capinado e capando o gato... 
Enfim eu vou mesmo é ir embora e 
pronto... E não adianta ficar tentan-
do me localizar depois de ter feito 
besteira que não vai me achar e en-
tão acho bom saber comportar e só 
volto amanhã se Deus quiser... E por 
favor, lembre-se: “vinde a mim todos 
que estais cansados, fracos e sobre-
carregados que eu vos aliviarei.” 
Jesus Cristo... Para pensar mesmo...

Fuso do dia – Os motoqueiros 
que usam a moto para fazerem en-
tregas de alimentos durante a noi-
te... Andam em altíssima velocidade 
e não respeitam  o sinal de trânsito 
e é preciso ter atenção da  polícia... 
Xô, coisa ruim Fora.

 
Xonado  do dia – O nosso go-

vernador Zema que tem dado reais 
demonstrações de ser sério com a 
coisa pública e vem dando um show 
no combate à covid-19 e competên-
cia sobra... Dá-lhe governador... Su-
cesso, nobre guerreiro... Fui!

Foto da Semana

Comissão de Promotoria Popular 
orientará vítimas de violência doméstica

VALDEMAR SOARES

O Debate que ocorreu na 
semana em que cinco feminicí-
dios são denunciados no país, 
proposto pela vereadora Graça 
da Casa do Motor, traz à tona a 
questão da violência doméstica. 
A vereadora defendeu que seja 
institucionalizado nos diferen-
tes estados do País o projeto 
Promotoras Legais Populares. O 
projeto difunde noções de di-
reito ligadas à violência domés-
tica e a desigualdade de gênero 
para mulheres. 

Além disso, explicou a parla-
mentar, que promove o diálogo 
com mulheres vítimas de violên-
cia e encaminha para o Núcleo 
de Práticas Jurídicas da UnB 

aquelas que precisam de atendi-
mento jurídico. Lembra a parla-
mentar que Além do DF, hoje o 
projeto existe em Santa Catari-
na, Rio Grande do Sul, São Pau-
lo e Goiás e que vai lutar para 
que possa chegar a Minas e mais 
precisamente a Montes Claros.

Na reunião da comissão, a 
promotora legal popular Laerzi 
Inês de Souza destacou que “o 
projeto transforma vidas, pro-
porcionando o reconhecimento 
de situações de violência e de 
violações de seus direitos”. 

Segundo ela, muitas mulhe-
res em situação de violência e 
em relação abusiva não enten-
dem que estão passando por 
aquilo. Graça da Casa do Motor 
disse que é ver o aumento da 

violência e lembrou que, além 
da violência física, existe a 
psicológica e a obstétrica, por 
exemplo, e ressaltou a dificul-
dade de se comprovar esses ti-
pos de agressão. 

“Os homens intimidam e 
ameaçam e não tem como pro-
var se não for uma agressão físi-
ca”, disse. Desde 2017, cerca de 
500 mulheres já participaram 
das Promotoras Legais Popu-
lares. A parlamentar ressaltou 
que o debate ocorre na sema-
na em que cinco feminicídios 
foram denunciados no País. 
“O mais dramático é a paralisia 
da sociedade ao presenciar as 
agressões, os gritos de socorro, 
e não impedir o crime”, afir-
mou.

Hoje, abri-
lhantando a 

nossa coluna, 
a nossa que-
rida colega e 
amiga Laura, 
que é xonada 
e competência 

sobra. Mais 
sucesso, nobre 

e vitoriosa 
guerreira... 

Fui!

Cerca de 3,5 milhões de be-
neficiários do auxílio emergen-
cial e do auxílio emergencial 
extensão, nascidos em outubro, 
podem sacar a última parcela 
do benefício. Eles poderão sa-
car ou transferir os recursos da 
conta poupança social digital. 
Foram creditados cerca de R$ 
2,4 bilhões para esses públicos 
nos ciclos 5 e 6 de pagamen-
tos. Desse total, cerca de R$ 
2,2 bilhões são referentes às 
parcelas do auxílio emergencial 
extensão e o restante, cerca de 
R$ 200 milhões, às parcelas do 
auxílio emergencial. 

O dinheiro havia sido depo-
sitado na conta poupança digi-
tal em nove de dezembro para 
os beneficiários do ciclo cin-
co e em 23 de dezembro para 
os beneficiários do ciclo seis. 
Até agora, os recursos podiam 

ser movimentados apenas por 
meio do aplicativo Caixa Tem, 
que permite o pagamento de 
boletos, de contas de água, 
luz e telefone, compras com 
o cartão virtual de débito pela 
internet e compras em estabe-
lecimentos parceiros por meio 
de maquininhas com código 
QR (versão avançada do código 
de barras). 

Para realizar o saque em es-
pécie, é necessário fazer o lo-
gin no Caixa Tem, selecionar 
a opção “saque sem cartão” e 
“gerar código de saque”. De-
pois, o trabalhador deve inserir 
a senha para visualizar o códi-
go de saque na tela do celular, 
com validade de uma hora. O 
código deve ser utilizado nos 
caixas eletrônicos da Caixa, nas 
unidades lotéricas ou nos cor-
respondentes Caixa Aqui. 

Caixa libera saque do auxílio emergencial aos 
nascidos em outubro

“Reajuste salarial ficou abaixo da inflação 
em dezembro”

Inflação superou em mais de 
1% o reajuste salarial em dezem-
bro do ano passado. Em dezem-
bro, o reajuste salarial no Brasil 
ficou abaixo da inflação (-0,9%). 
É o que revela o boletim Salariô-
metro, divulgado pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômi-
cas (Fipe). 

O Salariômetro analisa os 
resultados de 40 negociações 
salariais, que são coletados no 
portal Medidor, do Ministério 
da Economia. O reajuste me-
diano negociado foi de 4,3% em 
dezembro, enquanto o Índice 

Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC), no acumulado de 
12 meses, ficou em 5,2%. O piso 
salarial mediano [que corrige 
discrepâncias] negociado foi de 
R$ 1.333 em dezembro, enquan-
to o piso médio foi de R$ 1.442.

“Em dezembro, tivemos um 
repique muito forte da inflação. 
E a inflação, na mesa de negocia-
ção, é medida pelo INPC. Como 
no final do ano tivemos um 
aumento muito grande, princi-
palmente na alimentação, isso 
refletiu no custo de vida dessas 
famílias e o INPC mostrou isso”, 

disse Hélio Zylberstajn, profes-
sor da Faculdade de Economia 
da Universidade de São Paulo 
(USP) e coordenador do Proje-
to Salariômetro, em entrevista à 
Agência Brasil. Copom mantém 
juros básicos da economia em 
2% ao ano.

Dezembro foi o único mês no 
ano passado em que o reajuste 
das negociações salariais ficou 
abaixo da inflação. Nos outros 
meses do ano, os reajustes se 
equipararam, com um pequeno 
reajuste real de 0,1% em feve-
reiro. Em todo o ano passado, 

5.038 instrumentos foram nego-
ciados, sendo que 4.472 deles 
por meio de acordos coletivos 
e 566 por convenções coletivas. 
Em dezembro, a proporção de 
reajuste nessas negociações, 
que ficou abaixo do INPC, atin-
giu 70,2%. “São negociações 
que não deram nem a inflação 
acumulada. Só 10,6% ficaram 
acima [da inflação]”, afirmou 
Zylberstajn. Já as negociações 
salariais que terminaram em re-
ajustes que corrigiram a inflação 
[ou seja, ficaram iguais à infla-
ção] somaram 19,1%.
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Carreata contra Bolsonaro sem 
lideranças petistas

FOTOS: GIRLENO ALENCAR e ANA LUIZA

Deputado Paulo Guedes 
propõe Frente em defesa
do Banco do Brasil

GIRLENO ALENCAR

A carreata “Fora Bolsonaro”, 
realizada sábado (23), em Montes 
Claros, contou com a participação 
de poucos veículos e um aspecto 
curioso: as duas principais lide-
ranças da esquerda não compa-
receram que foram os deputados 
Paulo Guedes e Leninha Pereira. 
A concentração ocorreu na Praça 
do Maracanã e marcada para às 8h, 
somente às 9h45min foi iniciada. 
A assessoria da deputada Leninha 
explicou que ela teve de fazer exa-
me especializado no mesmo horá-

rio e, por isso, não compareceu. A 
assessoria do deputado Paulo Gue-
des justificou que ele não estava 
na cidade. Apenas a vereadora Iara 
Pimentel participou. O vereador 
Marlus, que é do PT, não compare-
ceu. Daniel Dias, do PCdoB e que 
reside no Grande Maracanã, tam-
bém se ausentou.

A organização da carreata ficou 
com o Psol de Montes Claros e 
reuniu os movimentos sociais de 
esquerda na cidade. A carreata foi 
puxada pelas ciclistas Luciana Ca-
nela e Jackeline Madureira, que ti-
veram de enfrentar o sol forte do 

horário. Porém, asseguram que 
vale a pena esse esforço. Na aber-
tura do evento, Samuel Costa, 
coordenador do Movimento Sem-
Terra, explicou que a mobilização 
pelo impeachment do presidente 
Jair Bolsonaro é pelos mais de 
200 mil mortos pela Covid-19 no 
Brasil e, por isso, a pressão para o 
Congresso Nacional apreciar um 
dos 62 pedidos de cassação que 
foram protocolados. Ele fez um 
apelo para que os manifestantes 
não aceitassem as provocações 
dos bolsonaristas durante a car-
reata.

Cartórios promovem desenvolvimento sustentável 
 
Promover crescimento sustentável em escala mundial requer que todas as nações se unam em 
torno de um projeto cooperativo. Por isso, a Organização das Nações Unidades (ONU) listou 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que incluem 169 metas a serem alcançadas 
até 2030. Diversas organizações têm contribuído de forma ativa para cumpri-los, entre elas os 
cartórios. 
 
De acordo com o Provimento nº 85 do Conselho Nacional de Justiça, publicado em agosto de 
2019, as serventias extrajudiciais devem internalizar os ODS e integrar suas ações a pelo 
menos um dos compromissos da Agenda 2030. Presidente do Colégio Registral Imobiliário de 
Minas Gerais (CORI-MG), Ana Cristina Maia observa que os cartórios de Registro de Imóveis 
têm contribuído para o cumprimento de diversos ODS, em especial o de número 11, que visa 
tornar as cidades e os assentamentos humanos mais inclusivos, seguros, resilientes e 
sustentáveis.  
 
A meta principal é garantir moradia digna para todos, ampliar a urbanização de forma inclusiva 
e proporcionar acesso universal a espaços públicos seguros. A base de dados dos cartórios – e, 
futuramente, do Operador Nacional do Sistema de Registro Eletrônico de Imóveis (ONR) –, por 
sua vez, reúne as informações necessárias para que os órgãos governamentais promovam 
políticas públicas mais eficazes para a regularização de favelas, assentamentos informais e 
habitações inadequadas. 
 
Os cartórios também atuam em parceria com o poder municipal para a realização de projetos 
de Regularização Fundiária, oferecendo auxílio técnico para a execução dos serviços. 
“Regularizar as propriedades é proporcionar acesso a crédito e a investimentos públicos para 
desenvolvimento das regiões”, destaca Ana Cristina.  
 
Essas ações buscam cumprir apenas um dos ODS, mas a participação dos cartórios vai além 
disso. Há projetos destinados a promover emprego digno, inovação e redução das 
desigualdades. Um trabalho amplo que já se iniciou. 

Observou ainda que a carreata 
tinha como desafio pedir respeito 
à fila da vacinação contra à Co-
vid-19 e que esse produto fosse 
disponibilizado para toda popula-

ção, sem qualquer tipo de discri-
minação. Samuel Costa lamentou 
que essa situação no Brasil esteja 
ocorrendo, porque a população 
está acomodada, mas garante que 

depois da mobilização em todo 
país, no sábado e domingo, haverá 
uma reação. A carreata percorreu 
vários bairros e terminou na área 
central.

O deputado federal Paulo Gue-
des (PT-MG) apresentou à Câmara 
Federal a proposta de criação da 
Frente Parlamentar de Defesa do 
Banco do Brasil. A iniciativa surge no 
momento em que a equipe econô-
mica do governo Bolsonaro, coman-
dada pelo ministro Paulo Guedes, 
homônimo do deputado, começa a 
colocar em prática mais um plano de 
privatização que, segundo o petista, 
representa o desmonte do Brasil e 
do serviço público no País. O objeti-
vo de demitir 5 mil funcionários até 
o início de fevereiro e desativar 361 
unidades, entre as quais 112 agên-
cias e 242 postos de atendimento 
foi anunciado no último dia 11 de 
janeiro.

O deputado Paulo Guedes lem-
bra que esse sempre foi o compro-
misso do ministro de Bolsonaro. “Va-
mos lembrar que, no ano passado, 
uma carteira de créditos de R$ 3 bi-
lhões do Banco do Brasil foi vendida 

para o BTG Pactual por 12% desse 
valor. Essas manobras para descapi-
talizar os bancos públicos acabam 
sugando recursos que deveriam fi-
nanciar a atividade econômica, gerar 
empregos e renda”, afirma. 

Para o parlamentar, o ministro 
quer acabar com os bancos públicos 
para privilegiar os privados, bene-
ficiando seus amigos. “Ele não se 
importa em quantas pessoas ficarão 
desempregas, quantos agricultores 
familiares deixarão de ter acesso a 
créditos, quantos pequenos empre-
endedores deixarão de investir em 
seus negócios, prejudicando a eco-
nomia e o desenvolvimento local”, 
alerta o deputado.

Ao lembrar a função social da 
instituição, o deputado Paulo Gue-
des ressalta as dificuldades que a 
população das cidades mais dis-
tantes enfrenta. “Hoje, em todos 
os lugares está o Banco do Brasil, 
imagina essas famílias terem que 

percorrer centenas de quilômetros 
para ter acesso a uma unidade de 
atendimento? São lugares onde 
o banco privado não vai, porque 
lá não dá lucro, ou seja, são ins-
tituições que buscam resultados 
puramente financeiros, deixando 
de lado as necessidades sociais. Ao 
contrário dos bancos públicos, que 
promovem desenvolvimento social, 
os bancos privados querem concen-
trar riquezas”.

Com requerimento de registro já 
autenticado na Câmara, a proposta 
da Frente Parlamentar de Defesa do 
Banco do Brasil contra privatização 
e demissões já está habilitada para 
receber apoiamento de outros depu-
tados. Para que a frente seja constitu-
ída, são necessárias 171 assinaturas. 
“Vamos juntar esforços em favor de 
uma pauta que combata o desmonte 
do BB e outros bancos públicos, bar-
rando as tentativas de privatização”. 
(GA)

Francisco Dumont filia-se ao 
Cimams

O prefeito de Francisco 
Dumont, Eduardo Rabelo, 
assinou, na manhã de quin-
ta-feira 21/01, a filiação do 
seu município ao Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitá-
rio da Sudene – CIMAMS. O 
novo membro se mostrou en-
tusiasmado e confiante que o 
seu município será atendido 
através dos diversos serviços 
ofertados pelo CIMAMS, con-
siderado por ele, necessários 
e essenciais à gestão pública 
municipal. O prefeito fran-
cisco-dumonsense também 
comanda um consórcio, o 
Codanorte - Consórcio de 
Desenvolvimento Ambiental 
do Norte de Minas, respon-
sável pela destinação correta 
dos resíduos sólidos (domés-
ticos), gerado pelos municí-
pios consorciados da região.

“A minha participação no 
CIMAMS mostra o interesse 
de querer ajudar no fortale-
cimento e crescimento dos 
consórcios. Temos que estar 

unidos e organizados para 
buscar junto aos órgãos es-
tadual e federal os recursos 
necessários para realização 
de projetos que ajudem na 
melhoria da qualidade de 
vida da nossa população. 
Os serviços ofertados pelos 
consórcios são fundamen-
tais na vida dos municípios, 
pois através deles podemos 
demandar e ter acesso a pro-
dutos essenciais e com valo-
res bem abaixo dos preços 
praticados no mercado”, co-
mentou o prefeito Eduardo 
Rabelo.

O presidente do CIMAMS, 
Valmir Morais de Sá, prefeito 
de Patis, comemorou o in-
gresso da prefeitura de Fran-
cisco Dumont ao consórcio. 
“Queremos continuar cres-
cendo e através dos nossos 
serviços atrair mais municí-
pios. Quem acompanha o 
dia-a-dia do consórcio, nos 
seus seis anos de existência 
pode ter constatado a ajuda 

que tem sido dada aos gestores públicos, dan-
do suporte e orientando-os em várias áreas”, 
garantiu. Além de Lagoa dos Patos e Francisco 
Dumont que assinaram as suas filiações nesta 
semana, mais dois municípios deverão fazer par-
te do quadro de filiados ao CIMAMS até a pró-
xima segunda-feira 25/01, sendo eles Juvenília e 
Bocaiuva. (ARTUR JUNIOR)

DIVULGAÇÃO
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Giro especial com Pessoas que destacaram por 
fazer o bem a nossa gente

Paulo Pereira e Romeu Zema

Tadeu Martins Leite 

Paulo Victor 

Como é costume da Coluna, todos os anos procuramos valorizar as pessoas que foram destaques em nossa sociedade, procurando meios de melhorar as condições de vida da nossa gente, 
sendo político ou não, mas, usando o seu prestigio, emendas parlamentares ou sendo intermediador junto aos governos e empresas governamentais. Outros sendo empresários e autoridades 
que usam os seus cargos com equidade e muita competência. Teremos três edições especiais e caso não vejam um ou outro nome merecedor nessa primeira coluna, aguarde que viram nas duas 
subsequentes. Queremos com esses nomes homenagear a todos que de alguma forma ajudaram nossa gente e por isso reconhecemos os atos e medidas, mesmo num ano muito difícil. Com essa 
pequena homenagem, queremos dizer “muito obrigado!”.

Benedito Said 

Aldair Fagundes 

Aroldo Pereira 

Daniel Botelho

Drª. Ariadna

Aurindo Ribeiro 

Drª. Ana
Dr. Emerson
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Padre critica fila furada da vacina 
e Moc abre comissão

GIRLENO ALENCAR

A constatação de que a fila da va-
cinação contra a Covid-19 está sendo 
desrespeitada em Montes Claros foi 
criticada pelo padre Antônio Avilmar 
de Souza, pároco da Igreja de São 
Pedro Apóstolos, no bairro Morada 
do Parque e reitor da Universidade 
Estadual de Montes Claros (Unimon-
tes), durante a missa celebrada sexta-
feira à noite, quando ele denunciou 
que os hospitais Santa Casa e Uni-
versitário, em Montes Claros, foram 
os últimos indicados para receber a 
vacina da Covid-19, apesar de serem 
a referência no atendimento aos pa-
cientes desta doença. Citou que nas 
redes sociais têm pessoas que foram 
vacinadas, sem estarem na linha de 
frente. Nessa semana, Montes Claros 
ocupou o noticiário nacional quan-
do o prefeito Humberto Souto foi 
vacinado, sem estar na etapa espe-

cífica e a diretora geral do Hospital 
Alpheu de Quadros, Socorro Carva-
lho, adotou a mesma medida.

Bastou a celebração do padre 
para a Prefeitura reagir. No sábado, 
saiu o comunicado, informando 
que “tendo em vista algumas recla-
mações que vêm ocorrendo, a Se-
cretaria de Saúde de Montes Claros 
vem prestar os seguintes esclareci-
mentos: com referência à demora 
da vacinação contra a Covid-19 nos 
Hospitais, informamos que foram os 
próprios Hospitais que pediram um 
prazo para listarem as pessoas que, 
dentro da priorização, devessem 
receber a vacina. Com referência às 
denúncias de que algumas pessoas 
teriam sido atendidas sem serem 
prioritárias, a Secretaria  de Saúde 
constituiu uma comissão de inves-
tigação e todas as denúncias serão 
apuradas, e, se for comprovado des-
cumprimento da ordem, os respon-

sáveis serão punidos”. Na sexta-feira 
o Ministério Público de Minas Gerais 
mandou investigar todos os casos no 
Estado, assim como a Controladoria 
Geral de Minas Gerais.

Na sua celebração, o padre Antô-
nio Avilmar lamentou que haja pes-
soas egoístas, que pensam apenas 
em si mesmas, sempre procurando 
levar vantagens e que isso pode ser 
observado na questão da vacinação 
contra a Covid-19, pois nas redes 
sociais apareceram algumas pesso-
as sendo vacinadas, mostrando os 
cartões e fotos, quando não tem 
qualquer contato com os pacientes 
de Covid-19, enquanto a Santa Casa 
e Hospital Universitário que são re-
ferência no atendimento, ficaram 
nas últimas fileiras para receberem 
a vacina. Ele explica que assim, um 
médico do CTI Covid-19 que está ao 
lado do paciente, fica sem a vacina. 
Na sua visão, essa é uma situação 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Controladoria ameaça punir quem furar a 
fila em Minas Gerais

A  Controladoria-Geral do Es-
tado de Minas Gerais (CGE-MG) 
ameaça punir quem furar a fila da 
vacina contra a Covid-19 e anun-
ciou que agora vai trabalhar para 
garantir a integridade da ordem 
de prioridade da fila de vacina-
ção. “Furar a fila da vacinação é 
inadmissível. Se você desrespei-
ta a ordem prioritária, impede a 
imunização de quem arrisca sua 
vida na linha de frente. A CGE vai 
reprimir duramente aqueles que 

egocêntrica e perversa e que o mun-
do está perdendo as balizas éticas.

A denúncia é que Montes Cla-

ros mandou aplicar as vacinas nos 
profissionais de saúde na atenção 
básica, em detrimento dos médicos 

O padre Avilmar

O controlador-geral Rodrigo 
Fontenelle

tentarem se utilizar de privilégios 
para burlar as prioridades de vaci-
nação”, afirma o controlador-geral 
do Estado, Rodrigo Fontenelle. 
Denúncias podem ser feitas no 
Canal Coronavírus, exclusivo para 
receber demandas relacionadas à 
covid-19 em todo o território mi-
neiro. Acesse o serviço em www.
ouvidoriageral.mg.gov.br.

O Plano Nacional de Opera-
cionalização da Vacinação contra 
a Covid-19, do Ministério da Saú-
de, definiu os critérios utilizados 
para a os grupos prioritários: pre-
servação do funcionamento dos 
serviços de saúde e proteção dos 
indivíduos com maior risco de de-
senvolvimento de formas graves 
e óbitos, seguidos da preservação 
do funcionamento dos serviços es-
senciais e da proteção dos indiví-

duos com maior risco de infecção.
Além de ofender os princípios 

e valores fundamentais da condu-
ta ética (Decreto n° 46.644/2014) 
e a dignidade da pessoa humana 
(CR/88), o desrespeito à ordem 
prioritária de vacinação contra a 
covid-19 é passível de responsabi-
lização administrativa por “valer-se 
do cargo para lograr proveito pes-
soal em detrimento da dignidade 
da função” (217, IV ); passível de 
aplicação da pena de suspensão de 
até 90 (dias) por se tratar de falta 
grave (246, I), nos termos da Lei n° 
869/1952 (Estatuto dos Servidores 
Públicos).

Formada em março de 2020, 
a força-tarefa da CGE atuou pre-
ventivamente de modo a dimi-
nuir os riscos de irregularidades 
nas compras emergenciais rela-

tivas à covid-19. Foram R$ 700 
milhões em compras de bens e 
serviços auditados, com mais de 
87% dos valores empenhados. 
O resultado dessas ações foi de 
R$  8,7 milhões preservados em 
benefício da gestão pública. Para 
dar ainda mais transparência 
sobre os imunizantes recebidos 
pelo Estado e ajudar a esclarecer 
dúvidas da população, o Gover-
no de Minas lançou o site vacina-
minas.mg.gov.br. O portal reúne 
informações sobre o número de 
doses, expectativa de pessoas a 
serem vacinadas e informações 
sobre os grupos prioritários. 
Além disso, o material oferece 
um compilado de perguntas e 
respostas para esclarecer os prin-
cipais questionamentos sobre a 
imunização no estado. (GA)

Ministério Público propõe que promotores  
investiguem

O Centro de Apoio Operacio-
nal das Promotorias de Justiça 
de Defesa da Saúde (CAO-Saú-
de) apresentou um comunicado 
com orientações aos promotores 
de Justiça com atuação na defe-
sa da saúde em todo o estado de 
Minas Gerais, onde observada a 
independência funcional de cada 
promotor de Justiça, têm como 
objetivo propor medidas de fis-
calização, de fortalecimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e 
das ações de enfrentamento à Co-
vid-19, sobretudo em questões re-
lacionadas à vacinação e realizem 
diligências para que seja apurado 
e coibido o descumprimento da 
ordem de prioridade da vacinação 
contra a Covid-19.

Propõe que  exijam dos ges-
tores municipais transparência 

na execução da vacinação, en-
vidando esforços para que se-
jam amplamente divulgadas as 
metas vacinais atingidas; exijam 
a elaboração de um plano de va-
cinação local, fiscalizando se as 
unidades destinadas à vacinação 
já estão preparadas para o regis-
tro diário das informações; fisca-
lizem a operacionalização para a 
vacinação em massa da popula-
ção local, notadamente se houve 
compra pelo município, disponi-
bilização pela Secretaria Estadu-
al de Saúde e/ou Ministério da 
Saúde, dos insumos necessários 
à sua concretização, tais como 
seringas, agulhas, caixas para 
descarte de resíduos, algodão, 
refrigeradores, acondicionamen-
to adequado, entre outros.

Seguindo com as orienta-

ções, o centro de apoio propõe 
que os promotores de Justiça 
fiscalizem a operacionalização 
para a vacinação em massa da 
população local, notadamente 
quanto ao fornecimento de EPIs 
adequados para os profissionais 
de saúde, dentre eles, máscaras, 
luvas, óculos de proteção, entre 
outros; e que acionem os conse-
lhos municipais de saúde para 
que exerçam, no âmbito de suas 
atribuições, o controle social 
que lhes foi atribuído pela Lei nº 
8.142/90, fiscalizando a execução 
dos planos locais de vacinação 
contra a Covid-19.

Segundo o coordenador do 
CAO-Saúde, promotor de Justi-
ça Luciano Moreira de Oliveira, 
diante de notícias relacionadas 
ao descumprimento do Plano 

Nacional de Vacinação (PNV ) 
contra a Covid-19, inclusive com 
a imunização de pessoas que não 
integram os grupos prioritários: 
“é necessário assegurar ampla e 
irrestrita transparência na execu-
ção da vacinação, de forma que os 
órgãos de controle possam avaliar 
não só a probidade dos atos dos 
gestores como também a efetivi-
dade das ações adotadas”. 

Para Luciano Moreira, “o des-
cumprimento das normas cons-
tantes do PNV contra a Covid-19, 
notadamente no que se refere 
à vacinação de pessoas que não 
pertençam aos grupos prioritá-
rios, o extravio de insumos e de 
doses da vacina podem caracte-
rizar ilícitos penais e atos de im-
probidade administrativa descri-
tos na Lei n° 8.429/92. (GA)

DIVULGAÇÃO

O coordenador do CAO-Saúde, promotor de Justiça Luciano Moreira de 
Oliveira
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Presidente do Cisrun define hoje 
eleição na entidade

LIRAa sinaliza risco de surto 
de dengue em Montes Claros

GIRLENO ALENCAR

O presidente do Consorcio In-
termunicipal da Rede de Urgência 
do Norte de Minas (CISRUN Ma-
cro Norte), Silvanei Batista, estará 
hoje em Montes Claros, quando 
receberá oficialmente as inscrições 
das duas chapas que concorrerão 
às eleições a serem realizadas no 
dia 1º de fevereiro. Desde o sába-
do passado que os prefeitos Mar-
celo Meireles, de São Romão, e 
Norberto Marcelino, de Claro dos 
Poções, registraram a chapa, mas 
ainda não sabem se foram homo-
logadas. Cada chapa tem de ser 
formada por 22 prefeitos. Como 
apenas 49 podem votar, existe 
risco de duplicidade. O candidato 
Norberto Marcelino registrou em 
cartório os seus 22 nomes.

A homologação das chapas tem 
de ser realizada pela Comissão 

Eleitoral, que é formada pelo pre-
feito reeleito de Espinosa, Milton 
Barbosa e os ex-prefeitos Silvanei 
Batista, de Porteirinha e Marisa 
Souza, de Bocaiuva. O novo pre-
feito de Porteirinha, Juraci Freire, 
do PP, teria entrado com ação na 
Justiça para assumir a presidência 
do CISRUN e conduzir o processo 
eleitoral, pois Silvanei deixou de 
ser prefeito em 1º de janeiro. O 
TJMG, ao conceder a liminar para 
ser publicado no edital, destacou 
que não existia impedimento de 
Silvanei presidir os trabalhos da 
eleição do SAMU, pois o seu man-
dato no cargo vai até o dia 28 de 
fevereiro.

O atual presidente Silvanei 
Batista explicou que chegará a 
Montes Claros na segunda-feira e 
tomará pé da situação, para depois 
convocar a Comissão Eleitoral, 
que dará parecer sobre as duas co-

LUIZ MONTES

DIVULGAÇÃO 

Vacina da Pfizer causaria frustração nos 
brasileiros, diz ministério

O Centro de Controle de Zoo-
noses de Montes Claros consta-
tou que a cidade está com um 
índice de infestação de 9,7% 
este mês, conforme os dados do 
Levantamento de Índice Rápido 
para Aedes aegypti (LIRAa) e, 
com isso, surge o risco de dengue 
na cidade. O mais grave é que o 
levantamento ocorreu de 11 a 15 
de janeiro, sem que tenha apre-
sentado chuvas na cidade nos 
últimos 30 dias. O Ministério da 
Saúde informa que o LIRAa com 
até 1% é considerado condições 
satisfatórias; de 1% a 3,9%: estão 
em situação de alerta e superior 
a 4%, há risco de surto de den-
gue.  No LIRAa deste mês em 
Montes Claros. A amostragem 
envolveu 8.843 imóveis e, deste 
total, foram encontrados focos 
do mosquito em 860 residências, 
atingindo assim o Índice de In-
festação Predial de 9,7%. Dos 860 
imóveis positivos, sete são ter-
renos baldios e o restante, 853, 
são edificações, ou seja, 99% dos 
focos foram encontrados em re-
sidências.

O CCZ esclarece que ape-
sar do índice muito elevado, foi 
constatada uma redução de 0,6% 
em relação ao LIRAa feito em ja-
neiro de 2020. O levantamento 
demonstrou, por exemplo, que 
houve uma diminuição da in-
festação de 14,32% para 7,59% 
na região dos bairros Todos os 
Santos e Panorama. Já na região 

O Ministério da Saúde informou 
que o número de doses contra a 
covid-19 oferecidas pela farmacêuti-
ca Pfizer ao Brasil seria insuficiente 
para atender a demanda do país. A 
previsão inicial do laboratório, se-
gundo a pasta, inclui dois primeiros 
lotes de 500 mil doses e um terceiro 
lote de 1 milhão de doses, totalizan-
do 2 milhões de doses.

“Para o Brasil, causaria frustra-
ção em todos os brasileiros, pois 
teríamos, com poucas doses, que 
escolher, num país continental com 
mais de 212 milhões de habitantes, 
quem seriam os eleitos a receberem 
a vacina”, destacou o ministério, por 
meio de nota. O governo brasileiro 
cita ainda cláusulas abusivas estabe-
lecidas pela farmacêutica.

“Não somente a frustração que 
a empresa Pfizer causaria aos brasi-
leiros, as cláusulas leoninas e abu-
sivas que foram estabelecidas pelo 
laboratório criam uma barreira de 
negociação e compra”, pontuou o 
documento. 

As cláusulas do pré-contrato cita-
das pela pasta preveem, por exem-

plo, que o Brasil renuncie à sobe-
rania de seus ativos no exterior em 
benefício da Pfizer como garantia 
de pagamento, bem como constitua 
um fundo garantidor com valores 
depositados em uma conta no ex-
terior.

Outras exigências incluem que, 
havendo atraso na entrega das do-
ses, não haja penalização; e que 
seja assinado um termo de respon-
sabilidade por eventuais efeitos co-
laterais da vacina, isentando labora-
tório de qualquer responsabilidade 
civil por efeitos colaterais graves 
decorrentes do uso da vacina, inde-
finidamente. 

“Em nenhum momento, o gover-
no federal, por meio do Ministério 
da Saúde, fechou as portas para a Pfi-
zer. Em todas as tratativas, aguarda-
mos um posicionamento diferente 
do laboratório, que contemple uma 
entrega viável e satisfatória, atenden-
do as estratégias do Plano Nacional 
de Operacionalização da Vacinação 
contra a Covid-19, uma ação de va-
lores mercadológicos e aplicação 
jurídica justa que atenda ambas as 

DIVULGAÇÃO 

dos bairros Recanto das Águas e 
Jaraguá, houve uma redução de 
11,42% para 7,46%. Por outro 
lado, a região dos bairros Renas-
cença, Alcides Rabelo e Planalto 
teve um aumento, de 12,5% para 
23,6%, no índice de infestação.

Diante dos indicadores aponta-
dos pelo LIRAa, já foram iniciadas 
ações técnicas operacionais espe-
cíficas de intensificação de com-
bate ao mosquito. O CCZ ressalta 
a importância da participação da 
comunidade nessa batalha contra 
o Aedes aegypti. O LIRAa usa o Ín-
dice de Breteau (IB)  na avaliação 

da densidade larvária do Aedes ae-
gypti e sua mensuração é feita em 
uma amostra probabilística dos 
imóveis existentes na área urbana 
dos municípios infestados. A to-
talização dos imóveis, para efeito 
deste levantamento, deve excluir 
os pontos estratégicos, uma vez 
que, por serem locais vulneráveis à 
infestação vetorial, devem possuir 
uma rotina diferenciada de levan-
tamento de índices.

O delineamento de amostra-
gem para cada município será 
determinado em função da sua 
densidade populacional e do 

número de imóveis existentes, 
sendo considerada uma técnica 
de amostragem por conglomera-
dos, tendo o quarteirão como a 
unidade primária de amostragem 
e o imóvel, a unidade secundá-
ria. O plano amostral determina 
que sejam sorteados quarteirões 
e dentro dos quarteirões os imó-
veis, durante a visita do agente. 
Tal procedimento permite me-
nor concentração de imóveis nos 
quarteirões sorteados. A área ur-
bana destes municípios deve ser 
dividida em estratos que apre-
sentem características sócio-am-

O combate aos focos

bientais semelhantes, a fim de 
se obter uma homogeneidade de 
cada estrato e facilitar as ações de 
controle vetorial pós-LIRAa.

A composição dos estratos deve 
respeitar o intervalo de 8.100 a 12 
mil imóveis, sendo o número ideal 
em torno de nove mil imóveis. O 
passo seguinte é a retirada de uma 
amostra independente, devendo, 
dentro dos quarteirões selecio-
nados, serem inspecionados 20% 
dos imóveis. Essa estratificação 
possibilita um maior detalhamen-
to do Índice de Breteau, permi-
tindo priorizar ações de controle 
para áreas de maior risco dentro 
do município. Em algumas situ-
ações, poderão ser configurados 
estratos nos limites de dois mil a 
8.100 imóveis, sendo que, neste 
caso, deve-se inspecionar 50% dos 
imóveis presentes no quarteirão 
sorteado.

Este procedimento permite a 
realização do levantamento em 
pequenos municípios e, também, 
em áreas que possam restar da 
configuração dos estratos em mu-
nicípios maiores. O tamanho de 
amostra considerado adequado à 
estimação do Índice de Breteau foi 
determinado buscando-se atender 
a critérios de precisão sob um cus-
to mínimo. A avaliação da precisão 
do plano de amostragem baseou-
se no estudo dos intervalos de 
confiança estimados para o IB, 
sendo considerada sua amplitude 
e sua eficácia. (GA))

partes”, concluiu a nota.
Doses
Conforme balanço da pasta, o 

Brasil adquiriu 46 milhões de doses 
da vacina do Instituto Butantan em 
parceria com a farmacêutica Sinovac, 
com opção de compra de mais 54 

milhões. O país recebeu também, da 
Índia, 2 milhões de doses da Astraze-
neca, com opção de importação de 
mais doses, além de previsão de pro-
dução, pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), de 100,4 milhões de doses 
no primeiro semestre e 110 milhões 

de doses no segundo semestre.
Há ainda, segundo o ministério, 

a possibilidade de aquisição de 42,5 
milhões de doses pelo mecanismo 
Covax Facility, articulado pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS). 
(Agência Brasil)

missões. Desde o ano de 2019 que 
o CISRUN, responsável por admi-
nistrar o SAMU no Norte de Minas, 
tem enfrentado dificuldades para a 

sua eleição. A eleição de 2019 ain-
da está subjudice, pois o juiz Fran-
cisco Lacerda, de Montes Claros, 
cancelou o edital na época, mas 

o TJMG manteve o referido edital. 
Na eleição desse ano o edital foi 
cancelado pelo juiz e o TJMG man-
teve a decisão da comarca.
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GIRLENO ALENCAR 

Uma festa clandestina no bairro 
Sapucaia, com mais de 70 pessoas, 
foi encerrada na madrugada de 
domingo em Montes Claros pela 
Polícia Militar e Guarda Municipal, 
quando o organizador foi multado 
em 200 unidades de referência 
fiscal, ou seja, R$ 9,160 mil e con-
duzido até a Delegacia de Polícia, 
onde assinou um Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência (TCO), 
por crime contra a saúde pública. 
O secretário municipal de Defesa 
Social, Anderson Vasconcelos, ex-
plicou que na madrugada de do-
mingo a Força Tarefa, formada pela 
PMMG, Guarda Municipal e fiscais 
da Secretaria de Serviços Urbanos 
tiveram muito trabalho.

Um barzinho na região do Jar-
dim São Luís foi multado em 50 
UREFS;  uma adega na mesma re-
gião foi multada em 100 UREFS e 
outros bares notificados. Uma casa 
de entretenimento foi multada em 
100 UREFS por descumprir os de-

Festa clandestina no 
Sapucaia é flagrada em Moc

DIVULGAÇAO

Idoso morre em acidente com dois 
carros na BR-365

 Jovem é atingido por facadas durante 
discussão

cretos municipais. Várias denúncias 
de festas clandestinas nas áreas ur-
bana e rural foram fiscalizadas e em 
uma festa com cerca de 70 pessoas 
foi encerrada pela PMMG e Guarda 

Municipal,  o responsável foi mul-
tado em 200 UREFS (9.160,00) e 
conduzido à delegacia de plantão, 
onde foi lavrado TCO (Termo Cir-
cunstanciado de Ocorrência) por 

crime contra a saúde pública. As 
fiscalizações serão intensificadas 
ainda mais para coibir as aglome-
rações em virtude do aumento de 
casos na cidade.

Um idoso, de 60 anos, morreu e 
um homem, de 35, ficou ferido em 
um acidente envolvendo dois car-
ros na BR-365, em Pirapora, na ma-
drugada de sábado (23). Segundo a 
Polícia Rodoviária Federal, o moto-
rista, de 35 anos, perdeu o controle 
da direção na altura do KM-163, in-
vadiu a contramão e bateu de frente 
com o outro carro, conduzido pelo 
idoso.

Ele foi socorrido pelo Samu 
com traumatismo crancioencefáli-
co e suspeita de fratura, mas não 

resistiu aos ferimentos. De acor-
do com a PRF, o motorista mor-
reu após dar entrada no Hospital 
Doutor Moisés Magalhães Freire, 
em Pirapora. O Samu informou 
que ele sofreu parada cardiorres-
piratória e foram feitas manobras 
de reanimação ainda no local da 
batida.

O motorista que provocou o 
acidente sofreu lesões leves e foi 
socorrido por terceiros. A PRF in-
formou que ele apresentava sinais 
de embriaguez.

Podemos compreender que há diversas pessoas no mun-
do que estão sem rumo a seguir. E que gostariam de um di-
recionamento para se empreender de forma consistente na 
vida. Algumas dessas pessoas estão a todo vapor em busca 
de conhecimento e de instruções que lhes ditem como se 
desenvolver melhor em seu dia a dia. E isso já é um bom si-
nal! Na verdade o segredo da vida é muito simples, mas isso 
não quer dizer que seja fácil. De fato é realmente necessário 
se estabelecer a nossa identidade e o nosso propósito para 
que então as ideias e ações possam se desenvolver. Uma 
das formas de podermos dar prosseguimento em nossos 
empreendimentos é o que chamamos de lei da semeadura. 
Não é que teremos que ir para o campo rural para trabalhar 
em projetos de plantio ou produção de alguns produtos 
alimentícios. Mas esse exemplo vem a calhar perfeitamente 
no princípio que estamos a mencionar.

Vale dizer que semear, em breves palavras, é fazer com 
que algo germine, se desenvolva, é buscar resultados. E 
esse lançamento de sementes pode ter conotação real, de 
plantação na terra ou o entendimento de que toda ideia é 
o início, é a semente para que algo possa ser plantado e se 
expandir; crescer e dar muitos frutos. É como dizem, “que 
toda ação tem inevitavelmente uma consequência”. Ou que 

O segredo que 
conduz a uma 

grande colheita
Michael Stephan da Silva*

(*) 1º Tenente 
PM – 
Comandante 
da 145ª Cia/10º 
BPM

viver pode ser como um boomerang, pois tudo que você 
lança ao ar tende a voltar para você. Além disso, é muito 
comum o dito “quem planta, colhe”. Isso ocorre também 
com nossas palavras e com nossas ações inequivocamente. 
Há ainda outro pensamento que nos instrui de que quando 
buscamos algo com distinta determinação, o universo tende 
a conspirar a nosso favor. E para clarificar ainda mais nosso 
raciocínio, há um provérbio chinês que orienta que “a se-
meadura é opcional, já colheita é certa.”. Trabalho árduo e 
perene, orai e vigiai, porque a Lei do Cosmo é implacável”!

De certo que para podermos obter o tão ansiado resulta-
do em nossos empreendimentos é imperativo crer em algo 
maior. Algo invisível a olhos nus. Grande parte da humani-
dade não se desenvolve mais em seus trabalhos em razão de 
serem muito imediatistas, isto é, porque não aprenderam 
a esperar o tempo da germinação. Pois justamente é isso 
que inclusive está preceituado na palavra bíblica milenar 
em Eclesiastes 3, que “há um tempo de germinar, nascer, 
crescer e frutificar”, ou seja, existe um tempo para cada coi-
sa. Não é possível transpor as fases, pois cada uma delas 
tem seu significado para que então o produto final seja o 
melhor. A fé, por exemplo, nos permite perfeitamente essa 
dimensão de compreender que aquilo que almejamos deve 
ser crido, trabalhado e acompanhado de maneira padroni-
zada para que se materialize o que ainda está de forma ima-
ginativa em nossa mente.

Ressalta-se que com perseverança é possível essa mate-
rialização no tempo certo. Nesse entendimento, a constân-
cia, a determinação, a manutenção do que se quer desenvol-
ver deve se manter em cadência, pois em cada etapa há os 
seus percalços e suas adversidades que devem ser vencidas 
com sabedoria para alcançamos o êxito finalístico. Então o 
aprendizado que devemos estabelecer em nossa existência 
é sempre o de plantar, o de semear para podermos colher. 
Não se trata de algo pronto e acabado, mas algo que deve 
ser contínuo e duradouro. E a poetisa brasileira, Cora Co-
ralina nos encerra que “o que vale na vida não é o ponto de 
partida e sim a caminhada. Caminhando e semeando, no 
fim terás o que colher”.

“O segredo da vida é muito simples, mas 
isso não quer dizer que seja fácil. De fato 
é realmente necessário se estabelecer a 
nossa identidade e o nosso propósito 
para que então as ideias e ações possam 
se desenvolver”

Um jovem de 22 anos ficou fe-
rido após ser atingido por golpes 
de faca, em Montes Azul, no Nor-

te de Minas. Ele foi socorrido por 
uma equipe da Polícia Militar que 
fazia um patrulhamento pelo Bair-

ro Santa Maria, na noite de sexta-
feira (22). De acordo com a PM, a 
vítima relatou que estava nas pro-
ximidades de um campo de futebol 
quando houve uma discussão com 
dois homens. Um deles estava com 
uma faca e cometeu as agressões; 
o motivo do desentendimento não 

foi informado.
Ainda segundo a polícia, o jo-

vem foi atingido no abdômen e 
recebeu os primeiros socorros no 
hospital de Montes Azul, e depois 
foi transferido para Janaúba. Após 
o crime, os homens fugiram e ainda 
não foram localizados.

Criminoso é preso 
suspeito de 
estelionato

Um homem de 37 anos foi pre-
so suspeito de estelionato em Unaí. 
A polícia foi acionada pela gerente 
de um banco onde ele tentava abrir 
uma conta usando documentos 
falsos. O homem foi abordado as-
sim que deixou a agência e a PM 
fez buscas no carro que ele dirigia, 
onde foram encontrados diversos 
documentos em nome de outras 

pessoas. A polícia também apreen-
deu três celulares e cartões.

De acordo com a PM, foi consta-
tado que o suspeito estava com um 
carro locado em 2019 pelo período 
de seis meses, que não foi devol-
vido. O homem foi levado para a 
delegacia e o caso será investigado 
pela Polícia Civil. Ele é natural do 
estado de Goiás.

POLÍCIA MILITAR
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O Norte de Minas passou a mar-
ca dos 39 mil casos confirmados, 
pois com os 282 novos casos e duas 
mortes, chegou à marca de 39.176 
casos de Covid-19 ao todo, sendo 
38.526 confirmados e 650 óbitos. 
As duas mortes foram registradas 
em Montalvânia e Taiobeiras. Como 
aos finais de semana não saem os 
dados de cada município, o Jornal 
GAZETA coletou as informações 
nos sites das prefeituras, que apon-
tam 282 novos casos confirmados, 
em Espinosa (17), Janaúba (111), 
Montalvânia (5), Monte Azul (9), 
Montes Claros (63), Pirapora (33), 
Salinas (20), São Francisco (16) e   
Taiobeiras (8).

As 650 mortes em 74 municípios 
do Norte de Minas foram em Águas 
Vermelhas (1), Bocaiuva (12), Bra-
sília de Minas (5), Buenópolis (6), 
Buritizeiro (12), Capitão Enéas 
(4), Catuti (2), Chapada Gaúcha 
(1), Claro dos Poções (3), Conego 
Marinho (1), Coração de Jesus (2), 
Cristália (1),  Curral de Dentro (2); 
Divisa Alegre (4), Engenheiro Na-
varro (1), Espinosa (16), Francisco 
Dumont (3), Francisco Sá (10), 
Fruta de Leite (2), Gameleiras (3), 
Glaucilândia (1), Guaraciama (1), 
Grão Mogol (3), Ibiaí (1), Icaraí 
de Minas (1), Itacambira (2), Itaca-

rambi (6), Jaíba (14), Janaúba (33), 
Januária (15), Japonvar (1), Jequitaí 
(4), Joaquim Felício (1),  Josenópo-
lis (3), Juvenília (3), Lassance (1), 
Lontra (5), Luislândia (1).

Tem ainda em Mamonas (1), 
Manga (6),  Matias Cardoso (4), 
Mato Verde (4), Mirabela (5); Mira-
vânia (1) Montalvânia (13), Monte 
Azul (14), Montes Claros (246), 
Ninheira (1), Nova Porteirinha (2), 
Novorizonte (2), Padre Carvalho 
(3),  Pai Pedro (1), Pedras de Maria 
da Cruz (2), Pintopolis (1) Pirapora 
(25), Porteirinha (19), Riachinho 
(2), Riacho dos Machados (1), Rio 
Pardo de Minas (3), Rubelita (1), 
Salinas (23), Santa Cruz de Salinas 
(2), Santa Fé de Minas (2), Santo 
Antonio do Retiro (1), São Francis-
co (18), São João da Ponte (13), São 
João das Missões (1); São João do 
Paraíso (5), São Romão (3), Taiobei-
ras (13), Ubaí (1), Urucuia (3),  Var-
zea da Palma (14), Varzelandia (7) e 
Verdelândia (2).

Agora são  38.526 casos em 
Águas Vermelhas (133), Berizal 
(26), Bocaiuva (707), Bonito de 
Minas (6), Botumirim (44), Brasília 
de Minas (409), Buenópolis (133), 
Buritizeiro (474), Campo Azul 
(52), Capitão Eneas (210), Catuti 
(55); Chapada Gaúcha (109), Claro 

dos Poções (145), Conego Marinho 
(60), Coração de Jesus (238), Cris-
tália (65), Curral de Dentro (188), 
Divisa Alegre (143), Engenheiro 
Navarro (35), Espinosa (499), 
Francisco Dumont (29), Francis-
co Sá (416), Fruta de Leite (38), 
Gameleiras (175), Glaucilândia 
(35), Grão Mogol (148), Guaracia-
ma (15), Ibiaí (47), Ibiracatu (60), 
Icaraí de Minas (125), Indaiabira 
(106), Itacambira (9), Itacarambi 
(273), Jaiba (697), Janaúba (2.273), 
Januária (564), Japonvar (102), Je-
quitaí (81), Joaquim Felício (65), 
Josenópolis (327), Juramento (37), 
Juvenília (160), Lagoa dos Patos 
(25), Lassance (75), Lontra (84) e 
Luislândia (77).

Têm ainda Mamonas (39), Man-
ga (384), Matias Cardoso (89), 
Mato Verde (260), Mirabela (180), 
Miravânia (5), Montalvânia (382), 
Monte Azul (678), Montes Claros 
(16.009),  Montezuma (94), Ni-
nheira (89), Nova Porteirinha (74), 
Novorizonte (44), Olhos D’Água 
(21), Padre Carvalho (111), Pai Pe-
dro (40), Patis (89), Pedras de Maria 
da Cruz (127), Pintopolis (21), Pi-
rapora (2154), Ponto Chique (61), 
Porteirinha (812), Riachinho (173), 
Riacho dos Machados (92), Rio Par-
do de Minas (332), Rubelita (46), 

Indígenas xacriabás começaram a 
ser vacinados

GIRLENO ALENCAR

Os indígenas Xacriabás foram 
os primeiros a ser vacinados em 
Minas Gerais. A vacinação contra 
covid-19 nas aldeias teve início na 
última quarta-feira (20/1), com a 
população da aldeia Brejo Mata 
Fome, que vive em São João das 
Missões, no Norte do estado. O 
cacique Domingos Xakriabá foi o 
primeiro a ser vacinado. As terras 
indígenas estão espalhadas por 
19 municípios mineiros: Açuce-
na, Araçuaí, Bertópolis, Caldas, 
Campanário, Carmésia, Coronel 
Murta, Guanhães, Itacarambi, 
Itapecerica, Ladainha, Martinho 
Campos, Pompéu, Presiden-
te Olegário, Resplendor, Santa 
Helena de Minas, São João das 
Missões, São Joaquim de Bicas e 
Teófilo Otoni. 

Eles são moradores das 85 co-
munidades estão recebendo a va-
cina, repassada às Regionais de 
Saúde. Neste primeiro momen-
to, foram encaminhadas mais de 
7 mil doses para serem distribu-
ídas a esse grupo prioritário. Es-
ses indígenas foram priorizados 

na primeira fase do Plano Nacio-
nal de Imunização, do governo 
federal, por apresentarem alta 
vulnerabilidade e suscetibilida-
de a doenças respiratórias agu-
das graves, com mais chances de 
agravamento do quadro, o que 
pode levar a óbito. 

“A escolha dos grupos ocorre 
de acordo com a população que 
está exposta a um maior adoeci-
mento. A partir do momento que 
os vacinamos, evitamos a pro-
pagação e a transmissão da co-
vid-19”, explica a coordenadora 
estadual do Programa de Imuni-
zações da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MG), Josianne Dias 
Gusmão. Ao todo, 406 profissio-
nais de Saúde atuam na saúde 
indígena em Minas. Na quinta-
feira, 18 pessoas da aldeia Naô 
Xohã, em São Joaquim de Bicas, 
na região Central do estado, re-
ceberam a primeira dose da vaci-
na. Esse grupo conta com idosos 
e indígenas com comorbidades e 
doenças crônicas, como afirma a 
enfermeira da Unidade de Aten-
dimento à Saúde Indígena do go-
verno federal em Belo Horizonte, 
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Norte de Minas passa dos 39 mil casos e tem 
mais duas mortes por covid-19

Duas vacinas da Covid-19 somem dentro de 
hospital

Um fato incomum foi registra-
do na cidade  de Janaúba: duas 
doses da vacina para combate 
ao Coronavirus desapareceram 
no Hospital Regional e levou a 
Secretaria Municipal de Saúde a 

acionar a Polícia Militar para re-
gistrar o Boletim de Ocorrência e 
a Polícia Civil para apurar o caso. 
Como no local existem muitos 
funcionários, uma das alternati-
vas é esperar a vacinação de todos 

servidores. Quem tomou a vaci-
na “furtada” não poderá toma-la 
outra vez. O secretário de Saúde, 
Helvécio Campos Albuquerque, 
considerou de extrema gravidade 
o sumiço da vacina.

De acordo com o secretário, 
as pessoas que estão recebendo 
as doses da vacina nesta primeira 
fase são cadastradas para serem 
inseridas no Portal da Transpa-
rência informando os nomes e as 

funções de cada um. Das 1.052 
doses que vieram para Janaúba, 
942 já foram aplicadas e  as outras 
110 vacinas sendo aplicadas no 
decorrer dos próximos dias, se-
guindo o protocolo do Ministério 
da Saúde. Ele explica que após as 
aplicações, os frascos das vacinas 
são armazenados nos locais de 
aplicação para conferência.

Na entrevista coletiva, o secre-
tário destaca que: “pode parecer 
pouco, dois frascos, mas diante 
do cenário de crise na saúde em 
que nos encontramos é extrema-
mente preocupante estes casos, 
uma vez que ainda vamos receber 
até o final das etapas pelo menos 
mais 60 mil doses. Não podemos 
deixar passar casos como este, 
sem que responsabilidades sejam 
apuradas e é exatamente o que 
estamos fazendo, atendendo, in-
clusive, determinação do prefeito 
Zé Aparecido”, atesta Helvécio 
Campos Albuquerque.

No sábado, dia 23, mesmo, 
pela manhã, o prefeito Zé Apa-
recido e o secretário Helvécio 

Campos estiveram no Hospital 
Regional assim que tiveram co-
nhecimento dos fatos. Sabe-se 
que são quatro ou cinco pesso-
as envolvidas, coordenadores 
das aplicações. “Não queremos 
punir ninguém, mas precisamos 
saber o que houve de forma clara 
e, diante disso, estas pessoas se-
rão licenciadas de suas funções 
para as devidas apurações. Se 
conseguirem nos explicar o que 
realmente aconteceu, tudo bem, 
mas queremos respostas claras 
e objetivas”, diz o secretário de 
Saúde.

Segundo Helvécio, uma destas 
pessoas, possivelmente envolvi-
da, teria dito que usou doses de 
um frasco para completar outro 
que teria vindo com quantidade 
inferior, “mas não apresentou do-
cumentos comprovando sua fala 
e mesmo assim também não mos-
trou o frasco usado. Faltam dois 
frascos. São duas doses. Estamos 
falando de vidas que estão sendo 
colocadas em risco”, argumenta o 
secretário. (GA)

Ramony Antunes de Souza. 
“Todos serão vacinados, mas, 

neste primeiro momento, esta-
mos aplicando na população de 
risco. Como eles são aldeados, 
não transitam em muitos outros 
espaços além do território deles, 
as equipes de saúde indígena 
vão até as aldeias garantir esses 
cuidados”, destaca Ramony, res-
ponsável por aplicar as doses no 
território. A vacinação nas 85 co-
munidades mineiras continuará 

nos próximos dias.  A liderança 
indígena Ãngohó Pataxó Hã Hã 
Hãe foi uma das pessoas a ser 
imunizada. Ela conta que contraiu 
o coronavírus em julho e chegou 
a ficar internada por 15 dias. “A va-
cinação é muito importante para 
que a doença não devaste nosso 
povo. Quando tive covid-19, ou-
tras 21 pessoas da aldeia também 
tiveram, incluindo nosso ancião, 
de 89 anos, que está curado após 
dois meses no hospital. Não po-

demos ter medo de tomar as do-
ses”, reforça.  

A coordenadora estadual do 
Programa de Imunizações da Se-
cretaria de Estado de Saúde (SES
-MG), Josianne Dias Gusmão, 
ressalta a segurança da vacina, 
autorizada pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 
Ela lembra que a imunização é 
aplicada em duas doses, com um 
intervalo de duas a quatro sema-
nas entre elas. “Todos os indíge-

nas que tomarem a vacina devem 
receber uma segunda dose. É 
essencial completar o esquema 
de vacinação para que a popu-
lação fique protegida e diminua 
a circulação do vírus”, afirma. O 
percentual mínimo de cobertura 
vacinal estabelecido pelo Progra-
ma Nacional de Imunizações é de 
90%. Josianne Gusmão lembra, 
ainda, que os cuidados de pre-
venção à covid-19 precisam ser 
mantidos. 

Salinas (1.215), Santa Cruz de Sali-
nas (20), Santa Fé de Minas (209), 
Santo Antonio do Retiro (84), São 
Francisco (532), São João da Lagoa 
(40), São João da Ponte (270), São 

João das Missões (109), São João 
do Pacui (7), São João do Paraiso 
(568). São Romao (93), Serranopo-
lis de Minas (56), Taiobeiras (942), 
Ubaí (98), Urucuia (85), Vargem 

Grande do Rio Pardo (61), Várzea 
da Palma (1073), Varzelândia (243) 
e Verdelândia (85). (GA)

A cidade de Taiobeiras

DIVULGAÇÃO
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Aproveite as férias em casa! 7 filmes 
para viajar sem sair do sofá!

Estampa vichy: inspire-se em looks e saiba 
como aderir à trend do xadrez!

Viajar, conhecer novos lugares 
ou mesmo passear por aqueles que 
você já conhece e adora nem sempre 
é possível, mas o Purepeople, junto 
com Telecine, podem te ajudar nes-
sa missão! Confira uma lista especial 
com 7 filmes selecionados.

1 - PEQUENA MISS SUNSHINE 
(2006)

Viajar pelo país dentro de uma 
kombi parece uma bela aventura, 
mas para a família Hoover é um de-
safio e tanto. Tudo para acompanhar 
e apoiar a caçula Olive, que foi con-
vidada a participar de um concurso 
de beleza. Fica a dica: assista Pequena 
Miss Sunshine e embarque nessa via-
gem com essa turma cheia de confli-
tos e histórias para contar.

2 - TODOS OS CAMINHOS LE-
VAM A ROMA (2015)

Já conhece a Itália? Se ainda não 
conhece, o passaporte está no filme 
Todos Os Caminhos Levam A Roma 
. Ao viajar com a filha para uma vila 
na Toscana, Maggie reencontra um 
antigo namorado. O que ela não 
esperava, porém, era que a filha e a 
ex-sogra iam decidir roubar um carro 
e ir para Roma. A partir daí, só aper-
tando o play nessa deliciosa comédia 
romântica.

3 - PARIS PODE ESPERAR (2016)
Se o seu destino é Paris, esse filme 

vai te fazer querer arrumar as malas 
agora. Em Paris Pode Esperar , Anne 
aceita a carona de Jacques, amigo 
do seu marido, para chegar à capi-
tal francesa e, em meio a paisagens, 
comidas e muita risada, tem muita 

O vichy é a estampa must-have 
do verão! O motivo? O print dá um 
toque romântico, fashionista e vin-
tage nos looks, ideal para encarar 
as altas temperaturas. A padrona-
gem é conhecida pelo xadrez bem 
marcado, que lembra as tardes 
ensolaradas de piquenique. Além 
disso, a tradicional estamparia te 
ajuda a entrar na estética cottage-
core, que é tendência absoluta da 
temporada. Fique por dentro da 
moda e saiba como aderir!

SAIBA COMO IDENTIFICAR A 
ESTAMPA VICHY!

Ainda não sabe muito bem qual 
a diferença entre o xadrez, o qua-
driculado e o vichy? O Purepeople 
te ajuda! O truque para identificar 
esta estampa são os quadrados 
brancos e bem marcados, seja em 
proporções pequenas ou grandes. 
Para combinar com as linhas defi-
nidas e a cor mais clara, a padrona-
gem deve ser aliada a uma segunda 
cor.

VICHY NASCEU NA FRANÇA: 
CONHEÇA A HISTÓRIA DO PRINT

O nome vichy já indica a origem 
desta estampa, né? A padronagem 
nasceu na cidade de Vichy, localiza-
da no centro da França e a 400 km 
de Paris. O ambiente era famoso 
pela produção de tecidos xadrezes 
e passou a divulgar o novo print no 
século XIX.

Porém, apenas na década de 50 

que a estampa ficou conhecida. O 
item se popularizou quando a ati-
vista e fashionista Brigitte Bardot 
usou a padronagem no casamento 
com Jacques Charrier. Na época, 
a francesa escolheu o modelo em 
tons de rosa e branco aliado a um 
bordado inglês. A padronagem

QUER APOSTAR NA TENDÊN-
CIA? CONFIRA INSPIRAÇÕES DE 
LOOKS

O vichy traz o ar veranil que a 
temporada exige. Para adaptar ao 
clima brasileiro, basta se jogar nas 
cores vivas como rosa, verde e ama-
relo. Além disso, não tem proble-
ma se você quiser usar uma peça 
com mais de duas tonalidades, des-
de que o branco continue sendo a 
base do quadrado. 

1 - Vestido vichy com decote 
quadrado: esta é uma peça ideal 
para entrar na moda do verão! 
Além da estampa trend, o combo 
com manga bufante e decote dá 
um toque diferenciado, romântico 
e clássico.

2 - Moda praia vichy: a estampa 
pode ser encontrada nos biquínis 
e maiôs, principalmente se combi-
nada com tops estruturados e ba-
bados. Porém, caso você não tenha 
no armário, sem problemas! Basta 
incluir o item nos acessórios ou 
roupas que fazem parte da saída de 
praia, como o short.

3 - Manga bufante combina per-
feitamente com a estampa vichy! 
A peça, por ter um ar vintage, traz 
um toque volumoso e romântico 
que valoriza a produção. Quer po-
tencializar com o volume? O breezy 
dress pode ser uma opção!

4 - Conjuntinhos: que tal usar 
um cropped ou top vichy com uma 
saia, calça ou short da mesma cor? 
O mood combinadinho também 
pode -e deve- fazer parte desta ten-
dência.

estrada pela frente. Nossa dica? Não 
espera para assistir não!

4 - ANNA KARENINA (2012)
Para quem ama filme de época, 

vale uma viagem no tempo até à Rús-
sia do século XIX. Uma adaptação do 
clássico livro de Tolstoy, Anna Kareni-
na parte rumo a Moscou na tentativa 
de salvar o casamento do irmão no 
filme homônimo, mas se envolve em 
um romance turbulento com conde 
Vronsky pelo caminho. Atenção extra 
aos looks da produção: o figurino ca-
prichado ganhou até Oscar!

5 - PARASITA (2019)
Nem tudo são flores quando se 

trata de lugares e, na Coréia do Sul, a 
distância entre classes sociais e estilo 
de vida fica ainda mais evidente no 
filme Parasita , vencedor de 4 Oscars, 
incluindo Melhor Filme. A história do 
jovem Ki-Woo, que consegue empre-
go como professor particular de uma 
jovem rica e arma um plano para que 
toda a sua família também trabalhe 

na mansão, tem drama, imprevistos e 
muita reflexão.

6 - RAFIKI (2018)
Por falar em drama e reflexões, 

assistir Rafiki é viajar pelo Quênia e 
acompanhar a relação cheia de obs-
táculos das jovens Kena e Ziki, que 
precisam escolher entre enfrentar as 
leis do país ou viver um grande amor. 
Além de conhecer um pouco mais 
sobre a cultura africana, o filme tam-
bém foi o primeira longa-metragem 
do Quênia a ser exibido no Festival 
de Cannes.

7 - SEX AND THE CITY (2008)
Para finalizar a tour, não podíamos 

deixar de lado a cidade mais glamou-
rosa da lista. Em Sex And The City: o 
Filme , passear pelas ruas de Nova 
York com Carrie, Miranda, Samantha 
e Charlotte é garantia de looks incrí-
veis, romance, amizade, fashion we-
eks e muitos questionamentos sobre 
o amor. Perfeito para matar a saudade 
de viajar!

RESUMO DE Novelas
Penélope mente para 
Beto sobre o apartamen-
to. Bruna coloca a família 
de Giovanni contra ele, 
dizendo que o rapaz se 
aliou a Aparício. Bruna 

descobre que Giovanni contou para Camila que ela 
foi sua namorada. Fedora sugere que Leozinho seduza 
Safira para ter seu apoio na candidatura à presidência 
do Grand Bazzar. Rebeca se irrita com o sucesso que 
Aparício faz com Penélope e Leonora. Dinalda encontra 
a carteira de Aparício e descobre que ele é o presidente 
do Grand Bazzar. Bruna procura Camila.

Zeca tenta explicar por que 
beijou Ritinha, mas Jeiza o 
interrompe e afirma que não 
quer mais saber do rapaz. 
Abel cobra satisfações de 
Edinalva sobre o comporta-

mento de Ritinha. Caio e Simone tentam convencer Silvana a 
retomar o tratamento para sua compulsão. Aurora comenta com 
Bibi que Elvira quer conhecer Rubinho. Joyce flagra Mira com 
Irene. Comandados por Rubinho, os traficantes resgatam Sabiá 
da prisão. Eurico não aceita a transição de Ivana. Jeiza e Caio se 
encontram por acaso e acabam se aproximando. Silvana garante 
a Eurico que ele não está com problema de memória e que não 
foi ele quem assinou os cheques do talão de Dantas.

Dom Rafael pede per-
dão a Chico. Veridiana 
tenta acalmar Maria Adí-
lia, dizendo que Chico 
avisará a Taís para não 
contar a ninguém sobre o 

pai de Candinho. A pedido de Ester, Zuleika entrega 
a Hélio o documento falso feito por Duque, fingindo 
que foi a mando de Dionísio. Ester encontra um do-
cumento de Klaus Wagner com sua impressão digital. 
Maria Adília revela a Guiomar que Candinho é filho 
de Dionísio.

Dani danifica o bolo 
de casamento. Os convi-
dados começam a chegar 
à igreja para o casamento 
de Junior e Maria Cecilia. 
Carol chama a atenção 

de Dani e Chico fica triste e preocupado. As chiquitias 
chegam à igreja. Carol não vai à celebração. Fernando 
chama Carol para ir ao show de Tomás Ferraz e ela acei-
ta. Oscar pergunta para a filha se ela quer mesmo se 
casar com Junior. Maria Cecília chega à igreja e enquan-
to caminha até o altar, Junior vê a imagem de Carol na 
noiva. Enquanto isso, Tomás Ferraz (Tobias), chora so-
zinho em seu camarim antes do show.
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4 1
7 6
8 2 5

3 6 4
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Preencha os espaços vazios com algarismos de 1 a 9. 
Os algarismos não podem se repetir nas linhas verticais e
horizontais, nem nos quadrados menores (3x3).
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Concurso Público para técnicos e 
analistas tem resultado final retificado

Começou em todo o Brasil a 2ª fase da Olimpíada 
Nacional de Ciências

DIVULGAÇÃO
GIRLENO ALENCARE

A Unimontes disponibilizou na 
tarde de sexta-feira a retificação 
do resultado final do Concur-
so Público para provimento de 
cargos de Técnico Universitário, 
Técnico Universitário da Saúde, 
Analista Universitário e de Analis-
ta Universitário da Saúde (Edital 
nº 1/2018). A oferta é de 96 vagas 
efetivas. A retificação foi realizada 
pela Fundação de Desenvolvimen-
to da Pesquisa, da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
entidade responsável pela opera-
cionalização do concurso. A re-
tificação se justifica em razão da 
necessidade de atendimento aos 
critérios de desempate previstos 
no Edital.

A validação do resultado final 
coube ao Sistema de Gestão de 
Concursos Públicos (SIGECOP), 

D
IVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Começou na última sexta-fei-
ra a segunda fase da Olimpíada 
Nacional de Ciências (ONC), 
uma das iniciativas do Programa 
Ciência na Escola, na qual estu-
dantes concorrem a medalhas e 
certificados, que servem como 
uma primeira credencial no cur-
rículo.

Ao todo, mais de 2 milhões 
de estudantes do Ensino Médio 
e dos 8º e 9º anos do Ensino 
Fundamental se inscreveram 
este ano na ONC, que é a maior 
olimpíada do conhecimento em 
ciências do país.

A primeira etapa foi realizada 
em agosto, por meio do aplica-
tivo da ONC, disponível para ce-
lulares com sistemas operacio-
nais Android e iOS. A segunda 
etapa, que seria realizada em se-

tembro, acabou adiada em razão 
da pandemia de covid-19.

O programa da segunda fase 
é o mesmo da primeira fase, e 
pode ser consultado no site ofi-
cial da ONC. Participam deste 
segundo momento todos que 
obtiveram desempenho acima 
da nota de corte nas primeiras 
provas. O resultado da primeira 
etapa pode ser consultado aqui.

O ONC é realizada em con-
junto pela Sociedade Brasilei-
ra de Física (SBF), Associação 
Brasileira de Química (ABQ), 
Instituto Butantan, Sociedade 
Astronômica Brasileira e Univer-
sidade Estadual De Campinas 
(Unicamp). A iniciativa conta 
com o incentivo do Ministério 
da Ciência e Tecnologia. (Agên-
cia Brasil)

da Secretaria de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag), também 
conforme previsto em Edital. A re-
lação retificada por ordem de clas-
sificação nos 37 cargos oferecidos 
no concurso pode ser acessada 
pelo portal eletrônico www.ceps.
unimontes.br. O certame reuniu 
7,3 mil candidatos para os níveis 
médio/técnico e superior, sendo 
que, 3.919 foram classificados en-
tre aprovados dentro do limite de 
vagas e excedentes em lista de es-
pera. Em conformidade com a lei 
estadual de reserva de vagas, 10% 
dos cargos são reservados para 
pessoas com deficiência (inclusive 
com classificados até o limite de 
vaga e em lista de espera).

O resultado final será homolo-
gado pela Reitoria da Unimontes 
após os procedimentos de análise 
dos recursos e, na sequência, a 
Universidade encaminhará a lis-

ta dos aprovados ao Governo do 
Estado, que é o responsável em 
autorizar a nomeação dos aprova-
dos. Também é importante desta-
car que, nos termos do item 8.5.6 
do Edital nº 01/2018, as eventuais 
comunicações e/ou recursos po-
derão ser interpostos no prazo de 
dois dias úteis a contar desta sexta-
feira, 22 de janeiro, data de publi-
cação do resultado final retificado. 
Ou seja, os interessados terão os 
dias 25 e 26 de janeiro de 2021 
(segunda e terça-feira) para estes 
procedimentos, se necessários. A 
comunicação ou recurso deverá 
ser por envio de e-mail comis-
sao.cargosecarreiras@unimon-
tes.br ou via protocolo físico, na 
recepção da Comissão Especial 
de Processos Seletivos (CEPS – 
segundo andar, prédio ao lado 
da Biblioteca), no horário das 8 
às 18 horas.

UFMG anuncia modelo para evitar queimadas 
no cerrado

Uma ferramenta capaz de pre-
ver a probabilidade de uma região 
sofrer com as queimadas acaba 
de ser desenvolvida pelo Centro 
de Sensoriamento Remoto  do 
Instituto de Geociências (IGC) da 
UFMG. No artigo “Modeling fuel 
loads dynamics and fire spread 
probability in the Brazilian Cerra-
do”, que será publicado no mês 
que vem na revista “Forest Ecology 
and Management”, os pesquisa-
dores descrevem como foi criado 
o modelo que ajuda a evitar que 
grandes áreas do cerrado brasilei-
ro sejam varridas pelas chamas. 
“É muito importante contar com 
ferramentas para entender o ris-
co da propagação de queimadas 
no cerrado brasileiro”, comenta 
Ubirajara Oliveira, pesquisador do 
CSR e um dos autores do artigo, 
produzido por meio do projeto 
FIP – Monitoramento do Cerrado, 
do Banco Mundial.

O modelo de probabilidade foi 
elaborado com o uso do software 
Dinâmica EGO, desenvolvido tam-
bém pelo CSR. Dados do Programa 
de Queimadas do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (Inpe) 
revelam que o Brasil encerrou o 

ano de 2019 com 318 mil quilôme-
tros quadrados de área consumida 
pelo fogo. As taxas de queimadas 
naquele ano foram 86% superiores 
às de 2018. No caso específico do 
cerrado, a alta com relação ao ano 
anterior foi de 74%, totalizando 
148.648 quilômetros quadrados 
queimados. Inicialmente, o grupo 
de pesquisadores mapeou a di-
nâmica da produção da biomassa 
seca. Trata-se da vegetação seca, 
que é o principal combustível das 
queimadas no cerrado brasileiro. 
Em um segundo momento, os 
pesquisadores investigaram o his-
tórico das queimadas em regiões 
do cerrado, ou seja, quando elas 
ocorrem nas regiões estudadas e 
sua duração.

“Ao longo do ano, a vegetação 
do cerrado vai ficando seca, e ela é 
o combustível da queimada. Preci-
sávamos entender como essa vege-
tação aparece para fazer a previsão 
de como ela evoluirá ao longo do 
tempo, dependendo do clima e 
de outros fatores que contribuem 
para o fogo. Compreendendo o 
aparecimento da vegetação seca e 
o histórico do fogo, conseguimos 
calcular a probabilidade de certo 

local sofrer com uma queimada”, 
explica Ubirajara. A biomassa seca 
foi quantificada por meio de ima-
gens de satélite. Outros fatores 
que também são levados em conta 
para o cálculo da probabilidade de 
incêndios em um determinado lo-
cal são mais difíceis de mensurar, 
diz o pesquisador. 

“Um desses fatores é a ação 
humana, ou seja, uma pessoa 
pode chegar ao local e pôr fogo 
ali. Diante dessa dificuldade, 
usamos uma técnica estatística 
que nos possibilitou identificar 
a ocorrência de fogo ao longo do 
tempo. A localização e a quanti-
dade dos incêndios nos ajudaram 
a incorporar os eventos humanos 
aos nossos cálculos”, diz Ubira-
jara. Segundo Ubirajara Olivei-
ra, o mapa de probabilidade de 
queimadas é importante porque 
culmina em um modelo de espa-
lhamento que permite antecipar 
a direção do fogo depois que o 
incêndio começa. “Esses mapas   
viabilizam um cálculo mais preci-
so de como a queimada pode se 
desenvolver. As medições podem 
ser diárias, ou seja, podemos ver 
a evolução do fogo dia a dia e, 

assim, planejar o combate ao in-
cêndio.”

A pesquisa, que teve início em 
2018, deve ser encerrada no meio 
deste ano. Até lá, o grupo pre-
tende publicar outros resultados 
do projeto, como as principais 

causas dos incêndios nas regiões 
do Cerrado, na Amazônia e no 
Pantanal. Ubirajara ressalta que o 
modelo de previsão probabilística 
desenvolvido pelo CSR pode ser 
adaptado para outros biomas que 
também sofrem com as queimadas 

no país. “A técnica de visualização 
da biomassa seca por meio de ima-
gens de satélite pode ser usada em 
outras vegetações abertas, como a 
Caatinga e o Pantanal, por exem-
plo. Bastam alguns ajustes”, garan-
te o pesquisador. (GA)
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